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«A NOSSA CAUSA» o MOSSO GRANDE IMQUtRITO 

Neste assunto do Cinema Portu· ma sonoro logo penetrou naquelas ((e 0 n S i d e r 0 existência 
p ês, em que «Animatógrafo» anda camadas que adivinhavam já o mo. 1 
1111penhado, hã um mal-entendido mento de civilização que o Mundo N a c ·, o n a 

-que gosta vamos de ver esclarecido. iria atravessar. «Temoo na mão uma d as 
a 

como uma 
ressurgimento 

dum Cinema 
condições 
po rtu g tJ ês» 

Muitos julgam c1ue desejamos, com fôrça nova!» - pensaram êles. E, 
• defesa da «nossa causa», sacrifi- ao contrário de nós, que nos atra- esse n c 1 a 1 s 
car os espect{1culos cinematográfi. zámos de muitos anos em relação ao 
eas privando o público das boas pe. ao resto da Europa, em tantos as-
llcldas estrangeiras. Há mesmo pectos da nossa actividade, os ou-. ASSIM NO-LO AFIRMA O ,uem vá a.o Ponto de dizer que se troS não «dormiram na forma», an-

r ·,.-etende atingir, especialmente, as too souberam compreender e apro-
1"fttas americanas através de uma veitar a fôrça enorme, avassalado- D 

eampanha que tem aspectos de ra e indiscutível do espectáculo ci- r. Augusto de Castro 
cea.so pessoal». nematográfieo. Nós, aqui, com o 

Puro engano! ~rriso superior da nossa ignorân· 
Aqueles que andam a par destas eia englobántoS tudo nesta -vaga e 

ellisas sabem que o que se está a torpe classificaç;.ío: •esta coisa das 
ll&SSaT em Portugal, em matéria de fitas ... » 
ànema, não é mais do que a repe- Englobámos e continuamoS a en­
tição do que se passou, lá fora, nou. globar - o que é terrivelmente tris.. 
lros países. Apenas, há a registar te. No cinema, como em todos os 
• facto de termos chegado atraza- negócios editoriais, a l"ique-ui da 
6's - como é hábito. O cinema, des- matriz é dada pelo número de 
'de que é cinema, foi sempre uma exemplares vendidos. E como foi 
Indústria com carácter editorial e, possível durante tanto temPo ter-se 
llSim, os filmes faziam..se nos Es- esquecido que Portugal e Brasil re. 
tluros Unidos e exploravam-se em to. presentam mais de quarenta mi· 
61 o Mundo. Tôda a produção ntun· !hões que falam a mosma lingua? 
dlal se resumia a pequenoS satélites Ora esta é a pregunta que os que 
4le giravam em tôrno dos grandes olham de soslaio, meio desconfia­
tlllossos americano.>. Com o a.pare- dos, pa11l a «nossa causa», devem 
~ento do sonoro, os americanos fazer a s i 1n·óprios. Não defende· 
.-am a morte a si próprios sob o mos um «caso pes:;oal» Por s imples 
;lionto de vista da sua hegemonia birra de momento. Não. Defende­
~ tora. ~les pr6pri05 o compre- mos uma causa que é justa, Por<1ue 

ram - embora, tardiamente - é de todos nós, e que se reveste da 
oram êles os primeiros a anun· maior imPortância nestas horas de 
lia versões destinadas a cada «bl:\ck-out» mental do Mundo, auan· 

as suas pr6prla$ obras cine· ~o está cm j&go a felicidade das fu. 
ráficas. turas gen\ções. Claro que não sabe­

la que queria dizer? Que mor- mos se essa felicidade estará na in· 
4isª centm.lizaç-;io americana da in- teligência aprimorada, na ignorân-
~na cinematográfica haviam de eia integral, no espírito atormenta­

er, inevitàvelmente, em todo o do pelos grandes problemas meta· 
d~ n~cleos produtores. Assim, físic05 ou do estômago preocupado 

ind1scutivelmente à produção com a hora do janto.ir. Mas, seja 
~ra. em cada pais um camPo de como fôr, esteja onde estiver - não 
_.. ,_}lllPortante e que não existia nos parece aconselhável como o me­
r ""'º dentro do cinema mudo. lhor caminho aquele que conduzirá 

é dos «Unos», isto é do a uma geração cuja cpltura se ba· 
> de todos aqueles que an- seia, apenas, nas letras dos «foxes» 
ctualizados com problemas dos americanos decorados nos filmes 
· americanos ... 

A fôrça e a imPortância do cine- AUGUSTO FRAGA 

A ESTREIA DE 

«LOBOS DA SERRA» 

num 
qu1z 

artigo notabilíssimo com que 
honrar «ANIMATÓGRAFO » 

Prosseguiw:lo o gr<l111áe inquérito que ®­
cidiu, levar a. cabo, intorrogando a.lgumaa 
dtJ.s mais al/<18 /igur"" 00 pt"8<lmento pqr­
tuguê• sôbro a oportunidade e me68•ida. 
de dmn Cinem4 N(ICitnwl, cA ninUA.t6grar 
/o> dcp<ri$ de ter rec;J!hido mt <i/irmações 
de tão eletxtdo in~ésse foil& por A,._ 
t6n.W Ferro e f><JÚ> dr. A/1Yn8o Lopes Viei­
ra, pediu oo dr. A1'{JUSto de Castro, di­
rcotor db e.Diário ele Noticias>. qru' nos 
clis.suse o '11~ pt'l'1184V<' Oí Ud res.peit-0. 

Seria impertin.ê11cl~ noss.a preceder """ 
palavras qlW se digtt.<IU comunicar-nos C> 
in.irigm ;or11,(ili$ta oom outra. coisa que não 
/6•.,.,,. o• "°"""" 1n.ciis rendidos agroideci­
mentos. 

Um ;orMlista """'° Augusto ele Castro 
11iio d/.t cnst-rcvista.s : escreve artigos. E 
gra1Uk h<mra 6 p<wa n6s arquiva.r na..s 
M88a.s pd11inas o prinl.Ciro - 1>0is cspe.~ 
ram.os befn qt.{.(I tu'io Mia o último ... - que 
dod'ioa. a. ,,m,a actkr~ü.ul~ 1JôYQU6 llCW' t>rC 

se interessou ( scoun.do tivenws ocasião de 
IM ou1Jir) 1na.s d6 q~ 11.un.ca. o<m80gu.ia o 
1m8ejo elo oc.ipa1"-$e. O simples facto do 
/Multarmos tal en8ejo oo authr de c fl <>­
m.e.na o Pai,ac,getf.8 quo CI' c<nth.et;i>, basta­
ria para. nos orgulhar. Colcul•-•e qU<tn.to 
?W$ orgulJUlhn.Os oo vê..fo cnfikirar a nosso 
l<tdo, na cll:/ eto. decisiva • directa d1<ma 
Cinematografia NacioolJ,l. 

.S o hotn.er1t que mereceu a.o Go-vêrno a 
otmfian,ça. de o repreaontor, co.m<> Múti..crtro 
<k Portugal tm Roma. e tm 8"""6la.s, 
~ C1>11tillM.rih Geral da Er;posifií.o Hill· 
t6rica oo Mwodo Portu.q~s e, ª'inda últ.i· 
m<rJme>IU, c<mU> Enibai:wdor Esp<Xial na 
gr<mk jorrwda de <m•f•a-tf/rnÜ"íáo luso· 
-l>r«<rileira., indica a.o nosw cinema o -mes· 
mo 001.minlw q-ue n6s indica.moa: contin.ui­
da&. 0$J>(rii,, profi$sionol, indevondência 
fi=nceira., compree118áo • aumlio do .Es­
tado. 

Não pode 1'0<mth<<ro>-.8• mais .za...,,,,.,.. 
te a. importánci.a., em to<ü>s os ot:llTnpos e 
•ob to<Ws os p<mtos do 1'ista, da arú que 
nos ~ NiúJ pode apontoll'·•• mai• 
clammento a """"<li'<> latent.e de deiaar­
mos fugir das 11iãcs - oomo tanta coiaa 
l<m>o8 deizado /u.qir ! - uma. inicic>tiva 
~ ~ torna. iirgente, iMdiável, se não 
quisermos '!""' Bltbvorter pqr complei,, o 

qtuJ "'" tainto• ª"°" de eJJforços -
tal'Ws t<o>'°" perdi® igualmenro naquilo a 
q,,,. ;á ciumnámos algureJJ "" bata.lha dos 
é"""'8>. 

Qu• o tit100 q.,, Augusto de Caowo ú · 
O()[Jicu para o 8C1' artigo se-;a o l6ma, a 
cliui8a oo 1t0880 comi>att : POR UM Cl · 
NE!lfA PORTUGUPJS! 

* 
0()1111.(> a todhiJ os norsos inqidritot, 

cAnimat6grafo> /.,..,,.,,lou àO dr. AugU$to 
d6 Caolh'o esta. prequnla>: 

- Cm11idcra OJ)O"Ytun.a, necca.sária t JX'S­
&ivel <i ~iatência. dum Cinema. P01"tuguês? 

Eis o artigo com q1<e o ilW!wo dircclQr 
oo cDw.-io d.e Notícias• "º" re8]>0ndoii: 

Por um Cinema 
Português 

ResPondo com muito prazer à 
pregunta que me é feita. 

.Considero a ex istência dum «ci­
nema nacional> como uma das con­
dições essenciais ao ressurgimento 
português. Mais do que isso : sempre 
co11side1'Eli e continuo a considerar 
que a indústria cinematográficá tem 
tôdas as possibilidades de autono­
mia, num país que para isso dis­
põe de temas de história e de folkw­
-nei inesgotáveis, da admirável maté­
ria-prima duma luz, única no mun­
do, dum clima favorável, superior 
ao do Sul da França, e em que o 
«ar livre• pode prolongar-se fàcil· 
mente durante mais de oito m~s 
no ano. 

Mas a existência duma cinema­
tografia nacional não é a mesma 
coisa que a factura episódica, em 

Uma das últi"""1 / oto9rafill8 tk> 
dr. Augusto de Ca•tro 

cada ano, de alguns filmes, por me­
lhores que êles sejam. Nós temos, 
actualmente em Portugal, uma lite­
ratura, no sentido duma influência 
literária, moral e social - mas te­
mos muitos livros, cada vez mais 
livros. 

Da mesma forma, para que haja 
uma cinematografia portuguesa é 
mister que se crie uma expressão ci· 
nematográfica própria, um ~tilo 
próprio, uma indústria própria. E 
essa expressão, êsse estilo e essa in­
dústria só podem atingir-se com 
três condições: a continuidade, o es­
pírito de profissão, a independência 
financeira e a compreensão e o au­
xilio do Estado. 

(Ccmclm ""' 2.• váui-) 
Devido há hora em que normalmente fechamos o .nosso jornal, não nos é pos­
ah•el publicar neste número o relato da estreia. e a. critica de <LOBOS DA 
SERRA>, o novo filme de Jorge Brum do Canto, que ontem à noite foi apre-

sentado em Récita de Gala no Tivoli 
No próximo número com o desenvolvimento que os filmes portugueses têm jus, 
os críticos de cANUIATôGRAFO> apreciarão o último filme de Jorge Brum 

do Canto, produrido pela Tóbis Portuguesa 

Florence!Marly partiu ... e Benito Perojo ficou f 

Alaria EmUia Vikio e MMia D.,,.;,..gaa a sr.' Ctmeeição e a Mwrgo.rida do cL<>bo• da 
Serra•, mvma oena do filme ~ JO'Y'ge Brnnl </,() Canto Qt«J ontem. 11e estreou. 

Florence Marley partiu a bordo do <Ca.. 
bo de Buena Esperanza>, direita ao Rio de 
Janeiro, e a Buenos Aires, onde ó natural 
Que assine um contrato que lhe oferecem. 
Já no nosso último inúmero dissemos a 
esperança que, no ~u talent<>, beleza e 
energia, d~positam os que a conhecem, e 
estimam - conseqüência. automática do 
simples facto dt a conhe~r. Com êJes, e 
cm primeiro lugar, está cAnimatógrafo>, 
que aguarda, impaciente, a primeira n~ 
ticia. verdadeiramcntê sensacional sôbre a 
68trêla que não ~ ~"" ~ ""8c<r. 

Por isso se foi despedir ao cais de Al­
cântara, repreeentada pelo n0860 direetor, 

e peJo nosso camarada de redacção João 
Mendes. 

Entre as pessoas que lhe foram apre­
sentar cumprimentos de despedida Nimos 
o sr. Guilherme Pereira de Carvalho, do 
Secretariado da Propaganda Nacional. 

>1-
Btnito Perojo, cuja partida para a Ar­

gentina anunciámos no nosso número 
transa.cto, pois deveria ter...se N<iríficado 
no pa3sado dia 19, resolveu, à última hora, 
adiar a viagem, em face das proposta& que 
recebeu para dirigir cm Espanha. dois 
grandes filmê6. 

1 

J 
A Imprensa cinematográfica espanhola, 

mais do que uma vez, sublinhou o con .. 
trasenso que representava a ausência dos 
estúdios de Madrid, dum realizador da ca­
tegoria de Perojo, numa alt-ura em que o 
Cinema Espanhol necessita de todcs os 
&eus valores, para 6ingrar por born ca­
minho. 

Jmperio Argentina, ao que se diz, é a 
protagonista dos dojs filmes que o reali­
zador de cMarianella"> vai dirigir, e que, 
a avaliar pelas ve.rb.as previstas para a 
eua feitura, deverão ser obt1l4 de vulto, 
dentro da indústria de filmes do pais 
,..izinho. 
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Como~ t<iplritos maia malé•·olo. - que 

aio, por via de rcrra, 06 mais ignorantes 
- poderiam atribufr a qualquer intenção 
preconcebida a esc~ de notícias re.lati­
vaa ao dn~ma americano que últimamen­
te se verifica no noeao jornal, convém es­
clarecer que hâ que atribui-la exclusiva­
mente à guerra, e às conseqüentes dificul. 
dadOll de comunicnçiio postal através do 
AtlAnUco. 

Há muitos acmaJl'âS que deixámos de re­
ceber o noao correio vindo de Hollywood. 
e não noe é, lnfe.llzmonte, possível. nas 
circunatlnciaa octuoia, enfrentar as des­
pesas dum .. rviço t<legráfico. lao não aó 
noe faz transtorno a n6a, como .se calcula. 
mas ainda a v•rjaa outra.a publicações eu­
ropeias, que a6 aabiam do cinema dos E. 
U. A. aquilo qu, M publicava naa páginas 
do cAnimatógrafo> ... 

• clf isteu Charles Boyer 
Esta noUcla chego11 da América, aJ* 

aar daa dificuldades - e aó temo6 que la­
rnentA.-la: o actor Charle& Boyer, nado e 
criado em FrQnça, naturaüz.ou-.se am.e­
ricano. 

Se há cireunst.Ancia.a em que se não 
admita a troca da sua nacionalidade pró­
pria por outra nlheia, •ão essas que 
actuolnlonto vivo a França, derrotada, 
dest roçada, dividida, ocupada na sua 
maior porte J>tlo vencedor, sofrendo na 
sua carne o no acu sangue, no seu espi­
rito e na. •ua a.lma. 

Compare-ao & 1llitude de cMister> 
Boyer (que .. mpre nQll foi, graças a Oeus. 
profundamente antipáti~ com a de Ren~ 
Clair, a qutm o Go•·êrno francês do ar­
misUcio tirou, em certa altura, por uma 
lamentável precipitação, a nacionalidade. 
Não houve p- que não d.,...,, lágrima$ 
que não cbon.llC, súplicas que não pro· 
feriae para eo-rvar o direito de se di­
zer filho logltimo da pátria de Joana 
d'Arc e de São Luie. E ganhou a aua cau­
•n ! E conservou a 1ua nacionalidade, o 
honroslaaimo tlhdo de troncês 1 

•?\Ustcr> Boyer fez exactamente o con .. 
trário. Quando nada, n não .ser o .seu 
mesquinho cnlcullsmo, o forçava a rene. 
gar o e.cu pats, rcquere e ob~m a sua 
naturall•açllo. 

9: p0&1tv~l que, com tão expedito feitio­
tinho, oe E. U. A. ganhem com êle um 
bom americano. A França. é que não tem 
qu<' lamentor-1"', pois te limitou a perder 
um mau f'ranc&. 

• A As.'lembléia do Sindicato 
Roaliiou· '° no último domingo, eonfor­
~ anunci6m<>a, a A-mbleia G<>ral ordi­
niria do Sindicato doa Profiuiona.is c!e 
Cinema. 

S<> no próximo número noo é possfvel 
relatar o que ntla se passou. 
m A 'l'aça do «Animatógrafo» 

Pede-ao aos membros do juri de classi­
ficaçi'° que toram convidados a desempa­
tar os doia filmca que ficaram ~-mquo no 
prlmah·o escrutinio pnrn a Taça do cAni­
mntó,grafo>, o tavor de não demorarem o 
envio do aeu voto, pois ainda niio foi pos,.. 
stvcl apurar qun1 o melhor filme estran­
geiro apl'CS(>ntado cm Lisboa durante o 
ano de 1941. 

• Silva Brandão 
Foi convidado para fazer parte do cor­

po redactorial do <Animatógrafo>, um 
dos .. no,·oe• que mais se distinguiram n.a 
página que fundimos para duool>rir no­
vos jornaliatu de cin~ma. 

Silva Brandão, que aceitou o convite, 
publica hoje o aeu primeiro -artigo como 
redactor efecth·o, e nüo como co1aborador 
eventual. 

Seja ~rwindo entre mós • (já agora ... ) 
sinceros paraWns 1 

1': natural quo a outros colabo1·adores 
da cPâgina doe Novos,. seja prõximamen· 
te di rigldo la-uai convite. 

Reproduzimo• ª'l"i um (/i.)A cartazes a.fi­
a:11<lo• no cint>>V• c8roodwa11• <lo RÍi> d• 
Janeiro, tlut•flnto a •Scnv..ina dos PiJme11 
Portugueses>, p-rcmwvitltn pelo Director do 
Som-ctarit"fo da Propaga•vla Nacicmal, 
Antdnio Ftrro, <iumtd.o dá 1ru.a. import.an­
túsim4 vin.oem d Mniri0<1 do Sul. 

Hollywood, 22 (Via aétta) - T..- p..-­
man.rn-t.tmna te um. cmi·iado egpeci.al> em 
Hollvwood ' 1'm hao 9™' <> .-evi814 ofe· 
re« 40.f Wito'N'•, com püm.a OOM.SCiê1tCia 
00. ~ iMN>U~•. Ba.14 di.:- qu 
é O 1Íni<lo 6rg.W fl<TO- M ..... condiçõt#. 
No-~~~~ 

pe/a >UJ.tu...-.a • ~ncia qu.e lono4m, 
~«<km "" odloNl<>o maio ·-Ucocl"""'1. As­
...... co1tf-o qu. <> .,,,.14 .-upeitant. a 
qu.oto., t"Cli aoompa.ltha:ndo, aindtl qu tm 
modesta. HCCila, a cvrpa a~ d1u 
dupt9<1,, de gucrm do orçammto """ri-
""""· A otUt<&. d,, 10 querer o<mStituir um<'.l 110-
cicdád,t,. ~'-'>• som m4-tnero d4' 1t-ocúxlades ~ 
/ig(lB se form1Jm, cmn 011 tna.is diversos e 
quáft ...-rnprc p/aua!v°"' prqpóoitos. 

As ptSIJ(l(l.íl que tMnam ta.it iniciativa• 
~ parcnks ·muito ohegar.los do nosso 
e<>nlwoi<lo .~...,,,,, <lo• alviwe ... 
~ tO ll<&l>e, iB~ ,,,-l>C>l<>h.e 03 BtlU be-

""""""'""'°' 6oi<>a 00»4tminando. O f"" 
t.q dai 0011Qtminaçõe.a ap:arcce ela ve-...u noa 
jorMú do di4 -uinú, sob <> f<rr1114 de 
alvitru, 9uo ''~ da. inv..-.ão dM leis do 
tnl...UO d ~ oMN tt6ric4 do pro­
b1- da ..uodicidts<U, "°"' JIOOSG9""' !» lo-"'-"'· - domioilios, <lo ;,..,. 
p/dod•d "~"' <IM i-ir4o "" óg1'4 

Mtu1 o qu<1 "°" ai /Íl>Q. ""' prO?J•taa 
m4ia ou. mt:nO• km itt~ e que 
morret1' cl -~ "°" fal14 de !'MUira. 
tomo-se cá como abertura de "ovos Ju>.. 
ri:on:te1 a.o pr<>grU8'0, e ~Umen.­
te de81)erta o delfrio dJJ8 multidões. 

Ju/{lo q1u a o•dPG dillto 4 1'00-lmente do 
1"<>0~880, 'f'C'1' ·me lcmbrat" dG an.edota; do 
kwr<><l.or alenl~i«no. 

ANIMATóGRA.PQ 

<ÃMIMATÓGRÃFO> EM HOLLYWOOD 

AS LIGAS AMERICANAS 
E AS COLHERES DE PAU 

pelo nosso cenvi•do especiah Ã . de Carvalho Munes 
Um oaizoi1'0 vW.jattto acumulava. argu,... 

mtmtoa 16bro orgummt.os para oomie?l(:t'J'" 
o lavrador a oomprar um~ autom6v6l. A 
certa alhtra, trtwa-.., o 1cguint.e diálogo: 

-Mo$, a.final,~ qu.o '»'4 serve is,so? 
- Não diga toU Quanto• dias leva, dt 

.....-1U1.JJe>•~ pa.-a choqar a Lisboa? 
-U718 tf'tB ... 
- l'oill, dt autom6vel, ""' o6 IM baaU.I 
Então, o la.vrodm' pregu."'4 oom e11.rio· 

ai.datU: - E o qiu faço '" oo• w.'1'o• 
dt>iar ... 

Ora .. 411/lllia .. ....n-. ftli:.a ·­;-. dial, • ,,,.. dai _.,.., o ,...,,_., dM 
liqaa pr6 qlUJlq.,,,,. """'° º" da$ toeiedadeo 
.U eotaud .. ..,...,.e:;ado,. E o cA.umat6-
l/f'lll&> ntlo (1 .. 14 de...,. dt""""'ch-=~ 
ru, d...U qu. •• trote d., pra.;;ereo ,,,,_ 
.....,1411, 

Mal tinha WJ.. o.pf'"r>vOO,, G Ui do Emr 
prútimo o dG Def.,,,., apareceu logo a 
cli{la d4 de/e«~ CM-tra o empriatimo>. 
única agre>niaçdo do qU<> H potk 8M só­
cio um pagcw .(l quotiza.cão. 06 ~uto, te­
nho ••mvre "" 1tlgiboi,.,,,, chcia<t de 'fJ(llPe-

linll08 de o6r, roda ""' dos quais ropre­
sonta um dólar q141 jd foi. .. 

A "'" dalgumas villitas agrad4voi8, 
mais não f6,.• pelo qU<I elaa repr<$6nW.m 
d6 l&m>W?li&fl&m d. f'CVista. .. , outf'a3 há qau 
"'""' divor""'~ """'° a da3 dam48 da.$ li­
UllB pr6-moral 9"<1 Q<llOf'<lllO.tn.m~ ••uu­
f'am aa 'IH"'°'" c.ontf'a risooa de que ela.e 
pr6priaf nuio iM1<ta.r. 

No ..u""" dia, fui convidado l>Gf"G .,.. 
tro.- na. S~ CcrrpiU w. CO?J com 
Â.9"". <> ,,..... """4rrti(xldo inimiga do a.l­
t»ol 'I"• jd ....... 4 Ambica U<t, • /ILi 
~ pe'4 dirooçdo do cWüte is all>, 
001Utit1úda ,,. ftwntidd•ol tr.,,.pe do 
S....... ,1<1e-. Utro e M.W e Vi.....Copoe. 
Pur hotlm da filTll4 ld tive qtc0 beber li­
tro o mrio duma mút<lla. ~ e pa­
ga.1" dora'VOlft-t• 1tm d6lor m4ia, •tm alida 
enjcill>r o capill. 

C.,,,.. •• f6uo uma oid<.l<k de província 
""'"" e<>nhuida. H oll11WO<J<1 tem duas M­
soml.>leia.tt nva.ia ... Qttem t.'4-i ao Cocoo.nut 
G1"0'~ 11u)l.C(l. trJ')(WCCo no Cif'O, oom ~· 
cepç.('° do• jornillU.1.<18 quo tomam aru do 
im&rta.ie • PM"ta.t1to 1t&.> 1JUieit<>s <i esBGB 
'1'1.e8QUinhat preocupas:óee hiona?l(U. 

Jd ,,..., a''"º· l><tra>tk o Jack, o !>ro. 
bltnn(t, de 1er Ot4 11.âo pr-cforivel que ot 
a-nt.8rictm.o8, un 110: do futulm'em liga, 
e<>nwa 0111'Nl>Ui011 do 111<40 OIL quoj"""'°" 
/~ri oo/Mr<o do 7>11<~ 
~· o """" int""locu'- 00lt8Ídll'ro.çõ,, 

de ~~"'. ~ica digna, de aprêço, Oi 
~Pll<Wt .mvutido• ':""144r oi>,..,._ são -
oiderdveu. A <'l~ ®• Dn•oroiodo, 
A~, Qll<I te!" a bagat.eta. de 
f.!i()().()()() adtf>I<>•, -•imml4 rÍl>B <l. di 
nMiro na _..,,,... d<i pre..00. ,,,,..,. as ... 
- ~. portq ~ corr<io ~ 
r4 M minÍtt<><I qtl4 did""'-'e lltq IÕI 

dirigid.M, oi.:. E 4 ""' u:-plo -
A lÃl/o. 001ttr<> o aplrto de mão ,....... 

do Cofre de PreWUruM do1 /i'~ 
de Lt<t""' ""' 00ft1ider1kd ft<bridio. 

- ... Um lltll16oôo - l4ilJ ligas. 
-Na Amlrioa, ludo 6 .ug6'M. p., 

isso ,.. oolhiret do pau .. 14vam dudt i.. 
(lo 0111tdetul<IM " um rolwtdo iMuoe"'"· A 
não "°"'º" - ••. A. Mo aer1 r~t>•ti cu, i n.tere&sodo. 

- Q 1U> aa verba,, í4 aprovod<UI e a ª1>1'> 

O Dr. Augusto 
de Castro 

JN>k H"11, na B1ta qualiOO<le de i1'wo­
d1<lor do Holl11wood, logo mo <>c<>n.1</hou 
a ttã.o dN:tittOI' o ocmvi~ d6 entrar pa.ra 
t.Wo o 9'1"' kltM <!Um do vruideme. do 
•.....wlrio e do u,ovmro, maú de trê.o 
o6cio .. Com o •ou 01>ttwlt<l</q -éro, ~ 
li"" 4 o/irmar oo>WÍ<:l<>m'1\Le qwe "° dia .... qu ........ __ .. _ billut.: 

para uma f•l4 4 fa'1or tJo. lwncbei,..,, 1'0-
lunt6,;.,., lnx~ fogo a mi""4 bGgG­
gem, eom o d '°""""" de 'I""" apa""4 
1an iaqutiro dí.t'polto a a.«nder u.m ci­
gmTO. 

var van• (lh'tttll4'ti.ontoB, nn to® o MuMo, 
venhan• a .. gotar o •ult·solo da terra, 1 

91«> o• t'térmto• de fulu.-o """ª""' a m 
ª""""'°""" JMk Hall pro>llOtcÍ<m ao .Ulimas ,,.i.. 
"""" """' ..-.-lldo de agito(& ..... 
<l<lObar ~ fm«, ab4ndono1< a ,_,. do "" 
U <Mmdo "'" ""°"""'foamo• e corr .. i 
da{ilaxla. para o Ukf<>'U. 

Tcmftdo 9'14 ti"""" e""""1ecido, foi• 
•N t'1((lO')ltro, ai1td4 n. kmpo de mc.W ,.. 
dir ,.,,,,.. liqa-c<io Pllrn o Braoil. 

responde ao nosso inquérito 

Julgo que, nos últimos anos, em 
Portugal, se tem caminhado tanto 
nesse sentido que o resultado já é 
visível e convida à confiança. Come­
ça a haver filmes; começa a haver 
um público para êsses filmes; come-

Montagem 

Rápida 
de notícias frescas 

Consta que o filme e ALA, ARRIBA>, 
de Leililo de Bo!'roa se estroia no sabado 
de Ale1uia, num dos 1>rincipais cinemas da 
Baixa. 

* 
Depois de O ~ta do Caatelo> é pro­

vável q~ a TC)BJS PORTUGUESA ini­
cie a produção de u.m filme de ~rácter 
difettnte do que ae está a realizar nos 
seus estúcllos. 

* 
JORGE BRUM 00 CANTO, que troo 

cou o café Palladium pelo Cristal, prosse­
gue, com o seu habitual entusiasmo, na 
execução doe dlálogoe do seu próximo fil­
nlC, cCamh1a de Onte Varas>. 

* 
J, EJTÃO DE BARROS, estuda as PoS· 

sibllidadea de realiiar um grande filme 
histórico, inspirado num dos mais altos 
feitoo dos portugue8<'tl. 

* 
Fernando Garcia e o dr. Domingos de 

l!aseattnhu, têm quási eoncluida a 
adaptação cinemat01rráfica do romance ele 
~lanuel Pinheiro Chape cA l!AKTILHA 
OE BEATRIZ>, que, conforme já ae in­
formou, \'al aer produxida pela Prod. A. 
L. R. e ttalliada por Fernando Garcia. 

* 
CARLOS OTERO, o Alfredo de <0 Pá­

tio das Cnntigan e o Joaquim de cLôbos 
da Serra>, 'YCLi int-tt(ltctar no próximo fil­
me de Jol'!fC Brum do Canto uma perso­
nagem de tem1.-cramcnto oposto às que tem 
interpretado. 

* MANUEL LUIZ VIEIRA é o opera-
dor doo filn>H de propagao>d~ para a cam­
panha cProduair e Poupar>, qU< Adolfo 
Coelho tctá a realiiar para o Sul>-Secre­
tariado da Agricultura. 

* 
O filme O COSTA 00 CASTELO> 

deve oatrear-ee nlnda esta época no S. 
Luiz, dudc- que hajam semanas livres até 
ao estio. Se tal não acontecer, estrear-se-á 
na próxima época no mesmo cinema. 

* 
Aproveitando a chegada do navio-escola 

cSagren, que t'<'gre.Ma do Brasil, o dr. 
ANTONIO DE MENEZES conta filmar 
o que lhe falta para completar o seu do-

ça a haver pl'ofissionais: começa a 
haver um ritmo de produção. 

O esfôrço criador de António Lo­
pes Ribeiro é digno, não apenas de 
registo, mas ele formal incentivo. 
i::sse homem, de vivlssimo e origi­
nalíssimo talento, está realizando 
uma tarefa precursora. Antes dêle 
já havia certamente filmes, mas não 
havia o que pode chamar-se cuma 
produção• - quere dizer, uma or­
ganização estável, com um progra­
ma de conjunto, a criação artística 
em série, uma base material e urna 
finalidade. 

É, evidentemente, preciso despo­
jar o cinema português do seu ca· 
rácter excessi\'amcnte regional e po­
pulal'. É jí1 muito tê-lo pôsto em 
condições de anelar pelo seu pé. Mas 
é preciso dm·-lhe asas - para voar 
até formas de arte su1>erior, sem es­
quecer esta verdade que os portu­
gueses f:\cilmente esquecem, de que 
tudo quanto é «universal é portu­
guês• e que ó na univel'salidaàe 
que est.eve sempre o nosso géni.o. 

O cinema é a mais universal ex­
pressão elo sentimento, da vida, da 
alma dum Povo. Nenhum meio de 
propaganda mais fecundo. Nenhum 
instrumento de evocação e de coesão 
nacionais mais rico. O cinema é, sob 
êsse aspecto, não apenas carte e in­
dústria• - é também cpolítica e 
educação•. O Estado deve-lhe, por 
isso, protccçiio e incentivo. A «rena­
cionalização• de Portugal, obra dos 
nossos últimos anos, não poderá 
prescindir dêsse elemento de nacio­
nalismo - que é a sugestão, o 
exemplo, a expansão, dentro e fora 
de fronwiras, duma clinguagem de 
imagens• portuguesa, antes que ou­
tros, no mundo português, nos pre­
cedam e a criem. 

<umentá~ o6bre & Marinha Portuguen, 
o último da térie produiida pelo S. P. N. 

* 
CHIANCA OE GARCIA e FERNAN-

00 BARROS continuam no Brasil. Oes­
mentem-:ao cm nbeoluto alguns boatos der­
rotistas que ocêrcn de ambos correram nos 
.-mentideroo cincmatogr6ficos do burgo. 

* 
Consta quo SOUSA SANTOS, opera­

dor d< aom da T6bia Portugue6&, é quem 
vai concluir a mont&l!"m do filme de Lei­
tão de Barro1, 4' Ala, Arriba>, que, como 
ae aabe, foi ini<lada pelo •ubdito francês 
Sait-Leonard, agora eolaborador técnico 
de Arthor Duarte no filme cO Costa do 
Castelo>. 

Ler e d ivulgar «ANIMATÓ­

GRAFO» ' co n tribu i r per a 
e de f esa d o C in ema 

Po rtuguis 

PtJ,, 9~ pr<ude podo (ICllliM·"" o úJcto 
qu um envilMo 1Wpeoial Um de diJJpender 
nl!\O """" .-cla(<i..,,, Q1wndo /11ii admitido no 
C/W>e <lo /)6mi"'6, oc11N'ln<AM t>JJ"rl4r 4 
na&>, .tU> tn.r""mo tt-mpo, aos 1)1'tsi.de.nitell da 
direoi:<i<> o "'' a11s.,1w!ci4 g""al, gritando 
triunfant<r: - Caf'f'<iol 

Um. Blwra.so. 
MM• to<"1 o CILÍ<ll:ldo d pouco oom os du­

lize11 q1UJ ttmt uprt"itMn.. Por t:i:.emplo, 
qun.ndo f8r t.ono a Socitodadc HlpW.. fo,ço 
~ de "'"'"..,.. "'"°"'"° al{iMl-6 <k 
grarnta 9•~ '"" deu A"" Sheridan -
umt> f errn.dJ1ra tm oiro cra.t:ejadJ:i, de b~ 
lhaxU•. ~ d'-o tenho atmci. -re&iniá.o 
"" Liqn 001«m 4 SuMf'Oti(<iq. lmaul-•• 
•• .,.,,. útl~ d., timr " fcrradrua, ""'"º 
uja! 

.llM1W!71loe dq>oút, d-lo" e"comntdor 11 
ttt< agente "° Rio a eompra ~ ..Orilr 
florul<ul t-iro-. etntd<>~ cl mel.<l­
/0<1• <la. oolhir do PI"•· 

Mas a liga.ção rgtav<l dificilmente p<• 
""Ptfvel, o o Jack b...,..,..,a, coltrico: -
Arran.j~tt tmua.s cinco! 

Do fulldo da tala vi711m UIM senAotr 
gorda, do ltmot4'! e oabelo• agrisa//wJM 

- São oinoo qltt.\ cu quero, ,,iml CO'ltt 
n1w.va. ap<mUtif',.(), o Jack. 

E a ot•iilOM, ~ ostmtava o dilltintir' 
de dir<c'-<> d1t111a ligo 1J1'6-momi, tlD «> 
zair-se ccmno100 p6de amdo. om .. -ir " Jfti 
tt<00mendar: - Cix.co, mo.a q~ ujam ' 
ge.u! So não ff>rfin virg~ mio me JJt' ..... , 

St'ill m'st• drpoU o JIJ.Ck ttte 
oõo <k r..,,.1,.,,r em Holl"Jlu'ood. CoOI 
mia tJ,.. oollilrt• dt - abrolu 
poa14de.,,,...t.e. 

Nos estúdios da TOBIS PORTUGUES4 
prosseguem as filmagens d e 

«0 COSTA DO CASTELO» 
sob a direcção de 

Vão muito adiantadoa os trabalhos de 
<0 ~ta do CaaY>lo>. Artur Ouarte apro­
veitou oe diu radioeoe dêste F~,·ereiro bo.. 
nançoso p•ra filmar ot e.exteriores.> do 
novo filme da Tobi1. E, dêate modo, a 
c.équ.ipe.> trabalhou, nas ruaa da Velha 
Lisboa, junto l 5', na colina dominada 
pelo C&attlo, que projecta a sombra das 
ameiu, .Sbre a. casa da própria Luiiinha; 
no Miradoiro do Monte, varanda românti­
ca qu. .. debruÇ» no Tejo, onde se desen­
rolou uma cena de omor, cheia de encanto 
Q de intenção, etc. 

O filme, ))Ode diZ-Or..ae, voi ero meio. Ag 

ARTHUR DUARTE 
das mais importante•! Elas ''ão marcar 
o crescente aacendl'ni.f da Luiiinha sôbn 
a terrh·el D. Mafalda, o Costa, por ... 
tu mo, .a.entlr..e-6 em aua casa ... E ,..·e.re­
moo depois eomo êle ti# - e o.buaa ! -
da situação. A intriguista Isabel, despe> 
tada pela p..-nça de Luiiinha,,lançari 
o -rveneno• de inainuações matevolas t 
fará um convitft que encobre um ctern. 
vel> plano ... Como "~m. nos estúdios da 
Tobis, e maia l)reciaamentc no cplaU?a-11> 
do Costa do Caatelo - cotão a passar-• 
grandes coil.fls, .. 

Artur Duarte, a11l1tido de J acqu" 

Anc6nio Siltv., JOIÚ> Silt:a • Mori<> Olg>tim '""''" °'""" oómüoo. 
de O COSTA DO C;ISTEU»> 

tomadas d~ \'i.sta estarão concluídas antes 
de findo Março próximo. 
~a p&Nada quarta.feira, iniciaram-se 

as filmagena no eegundo complexo do so­
lar: o grande ao.Ião, pesado e soturno. 
cujas janelaa a3bre o jardim a Lui•inha 
abre pela primeira vn; a biblioteca, onde 
o e-Costal> I<" encontra com a Dona Ma .. 
falda: o quarto de André, onde êle se 
r~stabe1ece dum grave desae:tre, etc. O 
filme, d~atc- modo, vai ganhando forma. 
Podem p1·ecienl'-8C 011 contornos das figu­
ras, o movimC'nto da. ncçiío e a graça. das 
eituações. 

As cenas ttgi1tadaa ettta semana são 

Saint Uonard multiplica-se para que tudo 
!'0$Ulte conforme Ne quere. Antero Fa"' 
teve que dccorar oe oenArios que Raúl 
Faria da Fontcea d~nhou, e que nos 
impreesionam asrradAvelmente pe)a su• 
propriedade e pela sua justeo:a. Aquilino 
Mendes filma. E Marta. .Matos, António 
Silva. Milu, Ttreza Casal, Manuel San· 
toa Carvalho, Fernando Ribeiro e outroJ. 
na pele doa peraonagens da alegre peç• 
de João Bastoe, vivem as jocoeas perip6-
cins desta avcntu rn stntimental, que se 
inicia na Coatn do Caat~lo, para aeabll! 
nos sal6c• imr>c>nentol dum eolar nos ar:rt­
dorea d~ Lisboa. 



J'lll l\IAlOt.t tl\l' V J:'AU. :J 

o CINEMA NO l\IU NDO 
RIVALIDADES E INIMI­
ZADES DAS ESTRELAS 

DE HOLLYWOOD 
po r Fearless 

(OE <PHOTOPLAY• - NOVA IORCA) 
Sempre que txiatam o que na América 

chamamos Pf!MO•• , ltmJJ'\:n&m~:ntab, ~m­
pre que hou\'tr nmbi~ ri,·alidades e 
outras fraque-zaa humano.a tais como ciu­
ioee, e egoirtmot, inen:nk'8 por assim di· 
a r, à próprin condiçfto humnna, '1:)Cmpre 
que em Hollywood hujn e&lrêlng de carne 
e osso haverá acmr)re, tnmbém, discórdias 
e inimizades enU'C elns. Com todo o seu 
,gblmouu e exalt..ução niio passrun de po­
bres crit\t.u1·aa quo vivem no nosso l\•elho 
planeta e que, J>Or i.so mcamo, nio ~ 
dem raciocinar co1no 16 fôuem habitantes 
do país da Utopia. 

Todo êst.e arr87.oado de a•pecto mais ou 
menos í1'°86fico, ,...n•e 1>ara que o leitor 
ee compenetre da &ituaçtf.o, para que se 
dê conta de qu& o beijo a1.aixonado que 
o DOSSO galã im1mmc no& libio..; ardorosos 
da estrela pode muito bem ter sido prece­
dido de uma bat41ho. campal; que ébses 
amaradu que nu pelicula.a a.ão tão leais 
t bons amigoe podem, na '·ida rea.I, odiar­* mUtuamente e que eMat rixas e essas 
desordens que voe dei:icaram admirados 
• entuaiosmados pelo aaber e talento do 
realizador pode muito bem ser que em 
grande número de casos o talento dêste 
61timo nada tcnhn que. ver com jsso ..• 

À cabeça de tô<lns "" inimizades de Hol 
lywood figul"a o cnso de Ido Lupino e 
Humphrey Bogaart. Desde ((UC fizeram 
<Tbey Drive by Nighl> siio inimigos fi. 
Pd•i9. Como c1uúsi Wdu •• desinteligên· 
tias, começam 1><>r uma coisa insigniíi~ 
llllte; ld& ost.ava 8l'ntada numa cadeira 
tlludando o seu di61ogo. Jloggart passa­
'& por ela quando, ·- momento pre­
cieo, catu da.a mãos da actri~ o ceenário> 
tle estava lendo; e o nO&&O homem em 
1tz de, galanttmcntc o ter apanhado, 
• -lhe ainda por cima. um ponta-pé. 
llinguêm duvida de QU<' ela não deu pelo 
llaoo; maa o •iue ' certo 6 que Ida não 
~· perdoar o que para ela repre5"nl:aria 
Ilha enorme incorr«(ão. E ao chegar a 

a que deviam interpretar juntos Ida, 
ã.si sempre uma exccll'nte actriz, exce· 

--ee '*' ai própria a tal ponto que, ao 
da.s -$URS, na frases de Boggart pare.­

lian, 6'>m vibra~ilo uigumo. O director do 
rnc, Rnoul Wnl&h, teve que intervir, 
~Íl\dO-O de que toma~ conta, pois 

41 
contrári.o Ida croubar .. Jhc-i~> a cena. 

lltA repehu .. ae com o conseQ.ucn~ ner-
·omo de Bo11gart, t('ndo 1>0r ftm qu_e 

_. r-se difinitil'anwn~ a cena com evi­= ouperioridado de int<r)lretação da 
,art• de Ida Lu)lino. Dcode °""" altura 
.,taram rela~ 

li80 não impediu que a Warner Bros. 
• juntas.e de -·o em doia outros fil­
.,., High Sierra> e Out of the F?P··· 

Outro c:aao curio.o ê o Je Anna Neagle 
,lohn Carrol, quando trabalharam jun­

:. em Su.nn)">. Anna é reservada, alti-
• e glacial como boa ingl~. John, pelo 
tllllfário, 6 um 1·apaz americano ex:ube-­
.. "' e jovial. No primeiro dia de tra­
llllho Anna foi 1•ccebid& 1>010 actor com 
... palmndn 1u1a coslus, que pretendia 
• uma domon,traçü.o de boa camar-ada­
...,. O efeito foi dC01aatroso. Desde en· 
tio, amboa OtS. 1\l'ti&ta& são inimigos irre-­
t1111eiliáweis. 

Outra parelha de n)loixonados na tela 
se dewstam cordialm<'nte 6 aquela 
ada por Mar!~ne Dietrich e Bruce 
t. Ambo& foram o& proUlgonistas do 
de Renê Clair .The Flame of New 
nu. ll arlêno deode o primeiro dia 

filmagena acolheu oom resen•a aquelt 
ia ser seu parU1wirt". t. o caso de que 

ftdeta de cAnjo Azul, <aueria um galã 
máxima ~at4:'goria, no ectilo d.e Clark 
le, e ha,~ia re«bido com hostilidade a 

tão do nome de Bruce Co.bot. Mas o 
tor Joe Pa.t~rnnk ampô.s a sua ma­

·ra de \•er, e Bruce foi o galã escolhido. 
Com estes prelúdio& o acolhimento que 
larJCne rez ao tl<'U novo lc<uluay .. man foi 
aterrador... Ado1itou os seus ares de 
grande darna, <' i:\elUJU'O QUO ê\e se dirigia 
Proturava ongunnr-sc no nJ>elido ou pre­
londcu fater su1>0r que o tinlm esqucci­
fo: c.Oic;n, ar. Calvertb ou U1'. Camp· 
~ll>. Ao principio llruce paffileU nao 
dar importância A h°"tilidaM de Marlene. 
... 1>0r fim paMOu a compreender. E 
~u aqui uma guerra ourda. Usan­
do das mealllM arma• que a sua gentil 
antagonista, o nouo hotn('m começou a 
P?onunciar mal o SJK'lido da actriz. E, o 

é mais gra\·~, antes de terminado o 
, já havia e roubado,. &te, mesmo nas 

he<has de ~larl~ne ... Tio grandes fo­
cc elogioe da critica pela sua inter­
ção em cThe Fiante of N e.w Orleans> 
o produtor Walter Wanger decidiu 

fiar a Bruce Cabot o papel principal 
aua última produção • Sundown>. 

llette Davi1 e J nm<'• Cagney não sim­
tam muito um com o outro. As $Uas 
nteli~ncias começaram no filme cThe 
e Came C. O. D.>, cm que o produtor ê 
Prio irmão de Cagncy. Quando come­

m a trabalhar, Bettc pare.:ia encan-

!ada com a actu•(iio de James Cagney, l tosa que Ali"" rei à 1ua no.a rival. Am­
tendo chegado o seu entusiasmo a diz.cr bas g.'\o loiras, ambaa a.~o ricaa de carne$ 
que havia apttndidu muito só de o ver - e amba.t:, Por úllimo, sabem cantar e 
trabalhar, o que, na ~a de quem ganhou bailar. Po1· iMO o eeu tncontro foi tão 
duas vezea a c•taturta <lc oun> da Aca- cordial oomo o dn Agua ~ do azeite. 
d7mia de Artes e Ciêncina CinC'f!latográ.. A empr\ .. a produtora aprovejtou tôdas 
ficas de Holl}·wood 6 qualquer ~oisa. Mas estas circunstâncias para colocar as duas 
chegou o 1nomtnto em que os coisas come- actrizes na $UR dlatribu'itilo de um mes­
çaram a tomar um m~lU us1>cc:to. James mo filme: t.Tin Pan Alley.t (O ~fundo é 
tem o cootu.mc de alterar o d1úlogo _que uma canção). i,; à btle<l desta hostílidade 
lhe estA indicado, tncto. que naquele !•lmc das suas J)rot.asroni&tu• f(lminina$ se fez 
exagerou. um POUCO maia dada a razao ~· a publicidade do filme. 
<'star maus A vont..ado 1>or .ser seu próprto •. 
irmão o produtor. BL-tto navis achou mui- Con:i.v mt <:n~ontraaae n<>:8 est~d1os da 
to pouca graÇ& a ..cmelhantc coisa e di•· 20th C<>ntury l•ox, e<>rto dia, f~1 até ao 
se-lho, oom a •ua franqueia habitual. set> onde ~ realizou a9ude fthne. J!in­
Co~.anm 8.li&im aa di•UNÕes, até que C?ntre1 o d1rector, Arcluo Mayo, .autên 
um dia Bett~ 1>avi1 lhe dilf• num deu· ttcamenl<I d....,perado. E•tava tu~ a 
bafo típi«> da 1..icologia ftminina: tSin- "'!'~para •.filmagem e aa duu actri.zes 
to muito não t.er innutdo para que minha nao tinham amda cht~. Ço~aram a 
mãe fôsse tantbém produtora de filmes, chegar. tarde ck...Je o l~ntneiro d1~. Mas 
porque ae o th·~ reito, Poderia agora agora ~to pau.a a mal.f., e.da dta che­
dar-me ao luxo de aJ~ra.r oe diálogos>. ga!" mats atraz.adaa. O c1uP é QU<" se pas-

Além dis!to CaKrtt)' tem uma memória 13 · >. • 
exe<>lente podendo d<'<Ol"•r 0, diA!ogos rà- A ~esposb. ~ bem 11mplee. Uma prer; 
pidatne'nte, 0 que mlo acontece com Bette. rogat1va de um.a etl~la em Hollywood e 
Por tudo iuo fornm bastante saborosas che~ar u!"" Pouco mo1a tarde: que. os d~ 
as discus.'iôes entre ambos, tomando-se mais. Ahce e Betty conhecia'!' JSSO. ~ 
eada vez mais 87.cdas ... No filme a que caso cs.tava cm saber quen~ t~nha mais 
acabamos de ttludir h(, uma cena cm c1ue categoria, par~ n&aim,, &-01· a ultima a dle­
Bette .atira. h. cara do Cngn<"y um balde gar ... E, J>Or isso, !:.uinm o l~~vcl, ca~a 
de âgua. Esta 6, tem dúvida a cena cm uma ~elas, cm ultrapaunr o 1Jm1te do dia 
que a arte inlN'Jll~taUvu da Bette akan- anterior. 
çou a sua máxima grandeia... Um doe pralA>e do dia em Hollywood 6, 

Ann Sothern e Eleanor Powell &ão tam- nostca últimos tt'mpoe, a inimizade c.nh:e 
bém muito pouco amigaa. Ann tem um George llaft e Edward J. llobinson, sur­
carácter sereno, rcecrvado e tranqüilo. gida durante a rcalizatõo do filme cMan­
Eleanor, pelo contririo, é exuberante e powen, cm Que. a.mboe OI actores riva1i­
loquaz. E sobN>tudo, tem ciumes de tôdas zam para conqu,.tar o amor de Marlene 
as suas riva.i• protlal•onai1. Por isso Dietrieh. A cena da brip entre ambos 
quando Ann calha\'a e.tar a falar com é dum n-aliamo q"" tmociona. Foi ur:na 
Adrian, dando-lhe indicaç..,.. eõbre deter- luta •sentida>. n..de o principio do lil­
minados veotidoa do filme - tratar.-3 ....., me George tratou de • rouban aa cenas 
de. Lady Be Cood> - Eleanor tinha sem- a Edward, 1em no ••tanto o coneeguir, já 
pre que vir in~rrompê·IOA. O mesmo -eu- que êate último ~ um actor com muita t..'t­
cedia se a converaaçio ee mantinha com pc~iência. A~r dil90 ~oorge tratou de 
o director, Nonnnn Mac Leod; Eleanor 1m1tar o coetume dP l?obm.on, que aosta 
encontrava sc-mpre algum pretexto pâra de alterar .os d!álogot, t?"ª' •em resultado 
tomar parte m~ con\·crtn. Quando havia algum. pois nuo poiuut nem o engenho 
visitas no cl<'t>, El\'anor Powell de um:a nem a agilidado mental do eeu rival. Por 
maneira ou de outrn, fazia t~do para fim ~cgou o momento em que Raft oon­
atrair aôbt·c 8i u al<'nçi1o dos visitantes. seguiu ser um pouco 8Ufl4'.lrior no ·Seu an­
Ann, com o seu feitio a·esef'·.ado e, por t:lgoni.sto.. Ro.out \Vl\1-h, o dircctor, pediu 
-vezes, i·etie('nt(>, nilo J)odia rcsPonder de a Robm&?n que •CNlt88C> uma das hnhas 
maneira adequada a CfJtaa atitudes agN:s· d? seu daAlogo a um t<'xtra>, ao que Ro--
si\•as da sua co1<>gtl.. bmson se negou. 

Os ciun'M.'s profiMionaja entre artistas Uma Íraie psr«e niaó dar coisa de im-
s:.1o, pode diuNH.', ihAtparM·eis da condi· portância. Contudo. o dizer uma f'rase po­
(ào humana. Muito.a caaos análogos pode- de significar um <'Xtra> ganhar nesse 
ria cibr em HoU1"'·ood. Mu o mais ti- dia quinze dólar<'& em ,.<% de cinco. este 
pico ê o de Alice l'aye e lletty Grablc. facto foi apro'"eitado por Raft para dizer 

Alice é já uma t"ltri-lo consagrada. llet- que o seu oolega era • um miserável e um 
ty redm-ch~a de Broadwa1-. foi con- egoista>. o..Je enh'lo ni\o há inimigos 
tratada pela .,_ma companhia. Dada a mo.is irreconcili"-"•i.I em Hollywood que 
analogia ííaita ~ntre ambas as actrizes, estes dois acto1'<'11, que poderiam M.'r exce-­
não é de estranhar a rttepçào pouco amis- lentes arniioe. 

- N4o, Tlnlnltol Em frente do Robert Taulor, 1140/ 

Â respeito das 
<<Money MaJ<ing 

Stars>> de 1941 
(SEGUNDO O INQU~RITO DO 

<MOTIOH PICTURE HERALD> - NOVA IORCA) 

Grandes no\·idaJt'e noa traz o quadro 
das 10 e8trêl .. ma11 populares de 1941, 
em rel~ão ao de 1940. 

QUADl!O DOS 10 PRIMEIROS 
EM 1940 

1 - M íckcy ltooney 

2 - S1wnccr Tracy 

3 - Cio rk Gable 

4 - Gene Autry 

á-T)'rone Power 

6-Jamo• Cagney 

7 - Binr Cro1by 

8-Wallaoo Beery 

9 - Bettc Uavis 

QUAURO DOS 10 PRIMEIROS 
EM 1941 

1 - Mickey llooncy 

2- Clark Gablc 

3- Abbott & Cost•llo • 

4 - &b llopo 

5-SJlt'ne<>r Tracy 

6-Gcne Aulry 

7 - Gary Coopar 

8- Bcttc Uavi& 

O-Jame11 Cogncy 

JO - Judy Garl.,nd 

Embora a Jl08iç•1o de Mickey llooney, 
Que continua à cabeça, .nito tenha aur· 
precndido, outro t.ant..o niU> J>Oderemos di­
""r àcl!rca da primeira aparição de Abbott 
& Costello e de Bob Ho1>0. Com efeito, 
estea últimoc são, por usim di.ier, a g-ran • 
de revelação de 190. Ao que parece, o 
público americano simpatiiou quúi 100 % 
com êlea., acorrendo com enomic entusias-. 
mo u salq onde te exibiram as suas fi­
la$. 

No segundo lugar volla a figurar Clark 
Gable, 11/aatado delOa 11<>1içio em 1939 e 
em 1~40, rospectivamente, por Tyrone 
Power e S)l<lne<>r Tracy . 

O público 
do cinema 

por PROTEO ( OE •OGGI• - ROMA) 

~ pre.:iso ~lher a hora do cinema. 
Prefira a hora morta que íioa entre a 
partida dos eapectadoret \'copcrtinos e a 
chegada doe .. ,>ectado,... nocturrt0$. ln· 
trusos, displicentff, incompreenah·eis. Se 
interrogiuemoa toei•, um a um, êsses 
freqüentado~ da •hora morta>, sombras 
flutuantes na outra aornbra, que vivem 
apenas quando ae movem ou quando tos­
sem, enb.1o com1>n.-endériamos que um des­
tino comum une êa.M!s eoHtArioe, nústicos 
do cinema, aoa qua'8 poderiomos aplicar 
os tristes qualíficativoe que Celso dava 
aos ciganoe - coe sem cn&n>. 

O cinema parece u.m ca1>-0ctúculo colce­
tivo, mas nii.o é! O programa de eéries 
exclui tumbém qualquer 1>0.ssivel colecti­
.vismo. Não &e orgnniznm banquetes num 
restaurante automAtico. Estas oficinas de 
alimentação relAmpago aiio destinadas 
aos oomedores eolitários, como aos espec­
tadores t!10lit6rioe ee destina o cinema. As 
muJtidõe$ doe cinemas compõem-se de 
muitos cuno. O cinema fti retroceder o 
homem às formaa prê-hi1t6ricaa - ao ho­
mem que, para rir, <"Sconde a bôca oom a 
mão, ao homem que, para gou r as pai­
xões, o mê<lo, a hílari«lade, ae e&c0nde 
numa atmosfera de .,mbraa. Ir ao cine-. 
ma acompanhado é um absurdo. A i•to d&­
\'Cmos:, talvez, o que o cinema tem de ári­
do, de desnglutinador, pois A sua vida é 
breve, tôd3. envolta de trevas, sem espe.. 
rança e sem doslino. Como noa eonhoo, 
também no cintmn na peresectivvas e cô· 
res $ão reduzidas e o quo ominn é, ape· 
nas, o jôgo da angústia. 

O cinema é o .. pectâculo para os "°lí­
tárioe. 

Spencer Trary teve de ceder o paaso a 
Gable e aos cstreant<1 Abbott & Costello 
e Bob Hope, deacendo 1>ara n.• 5. 

Gary Cooper, a!Mtado do quadro de&­
de 1937, volta a firurar nele em melhor 
posição. 

Bctte Davis eubiu, cedendo o lugar a 
Jam.es Cagney, <1uo baixou do G.0 para o 
9,.; Judy Garland nu'l.nWvo-sc no 10,.; e 
Tyrone Powcr, lling C1·<M1by e Wallace 
B<éry desapareceram do quadro. 

Est.as são a.a principais considerações 
que os r~.sultndoa de 1941 nos sugerem, 
em rel~ão ao& de 1940. 

Mas, .. ta dança da J>Opularidade das 
estrelas tem muito mala que ee lhe diga. 
e, de facto, digno ele te obtervar de perto 
êste fenómeno aatronómico da Nida do 
firmamento ele Hollywood. 

Todoo se recordam ainda de Sbirley 
Templc (quem a pode eoqueeer por estes 
anos mais próximoe!) e da carreira bri­
lhantíssima que teve. Colocad& em 8.• lu­
gar na lista doa e 10 mai• populareu de 
1934, logo em 1936 trepou para a primei· 
ra posição, na qual te mante\'e em 1936, 
1937 e 1938. Em 1939 de11ceu bruscamen­
te para 6,. lugar e, cm 1940, desapareceu. 
este ano, a pob1·c Shlrlcy ocupa o 183.• lu.. 
gar na escala, ou por outras 1>alavras, já 
nio interessa à grande maua do público 
americano. Shirley Tcmple-mcnina mor~ 
reu com a sua meninice. Ambas 1>aaaaram 
à história. 

~ste fenómeno, que j' ... wm observado 
mais de uma vei, ttm a aua explicação. 
Déle são prim<iro& r<'&JlOnaáveia os pro­
dutores., que deixam de faz.er fítu com 
essas 1e1trêlaa de<adenteo. No caao de 
Shirl<'y pod~ tte0nh-r que o público 
não acorreu a ''er u auu fitas, pela sim­
ples razão de que ... ela náo tem traba­
lhado. 

Shirley eotcve durante doia ano& a!a&­
Uldo. dos estúdio&; aó cm fins de 1941 in­
terpretou e Kathlcen>; o u.ma fita n~o 
ba&la para manter a poeiçdo duma ce&­
trêla>. 

Se observarmos, por excmr1 
.,, o caso de 

Spencer T111cy, 'l()ll>Ofl forçudos a reconho­
Cêr que nüo andamos longo da verdade. 
A aua ~içiio uu (IUl.l\lrv Uud 10 estrêlas 
mais popularea tem variado consoante o 
número de fitnc intcrprctad.. por êle. 
Nem doutra maneíra 1e poderia explicar 
o facto da Marl~nc nictrich figurar em 
97.• lugar, Grcb Garbo em 108.', Katha­
rine Repburn cm 115,., Leelie Howard em 
119.', Charlea Laughton em 127.• e a ms­
lograda Carole Lomberd em 132.•. 

A titulo de curiosidade, aqui fica tam­
bém a rela(ão das 15 ""trêlaa de honra, 
conaoante o& reoulfadoe dkte ano: 

11 - Tyrone Power 

12 - Alice Faye 

13- J ames Stewart 

14 - Erro! F lynn 

16 - Dorothy Lomour 

16- Betty Grable 

17-Bmg Crooby 

18 - Gini:<'r ~ra 

19- Wallace BN'ry 

20-Jack Benny 

21 - Robert Taylor 

22 - Don A merhc 

23 - Cury Grant 

24 - Ocanna Durbin 

25 - William Powell. 

A bele .r.a p a norimlca 
011111ento o votor dos fllln•• portvguHH 

Se gostou de foto l••-
fl• m•b g ost•r6 d• 
p els•11 • m o r l g l n • I 

Sõbre vlogens 
consulte o 

e. P. 
ln fo rmeç6es : 

nos estações do C. P. 

EM LISBOAo-Serviço do Trófego 
Telefone 24031 

NO PORTO:-Estoçõo de S. Bento 
T elelon• 1722 
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Música de imagens 
rC1.1nelu ao do mllnero anterior J 

II 

:\lúsica e Cinema t~m ambas as auns 
cscra11ddõl ... Cem)() o fez notar judiciosa­
mente L<'<HH.~1 Landl"J' no decurso du1na 
recente contl'0'9·érsia, a mU1ica emociona· 
·nos indo dri a:eral p1ra o particular~ eo· 
quanto que a visão aninu.da .egue exac­
t~ment~ direc~iio inveran. A emoção mu­
~1cal tomu o 8eu ponto de partida numn 
sugestão ge1"8l que cadn itnag~nação tor 
na preci..a. O <'inema, pelo contr(Lrio, apre­
•nta,..~ um pormenor objeetivo rnlnu· 
ciosamente <'irtunscrito que emociona cm 
nós tôda uma série de impreuões de or 
dem geral. Uma série de acordes majc~ 
tosos faz<'rn 1mrgir na. ·imngtnação de tnl 
ou tal auditor uma planft'ie, uma florest,..o, 
uma .~ntanha, um oceano, um lago, uma 
multidao, uma cerimónia rtHgiosa ou 
uma meditai;ão pagã. Ne.ee ponto a ~m 
placência da ntúsica é Infinita; lembrem 
-se a qunntoa dramas mundanos a Sü~ 
/tmia. rutt. t-~ ·nu..,i<>r de Cezur 1-'ranck con .. 
acguiu servir de ac»mpanhomento perfei 
to nas notHU galas de tin<'ma.. O seu nu 
tor teria ficado estupefat'to ae lhe th'H 
aem a~unciado 9ue a sua obra -.;na a ser, 
um dia, km rival para dar eleva(âo a 
uma se~üo de conselho de administração 
de hontene de negócios .americanos ou n 
uma ru1>tura de noivado. ' 

No cinf'm•, pelo contr6rio, a, imnrcm 
dum c..SOU• bois• pro\'ocarA na alma dos 
ospecta.J~rea •ntimentoa de ternura, de 
melancohn, de eepera.nta de amor, de de! ... 
B~lento ou d~ ~ta)gia, atgundo as asso­
c1açõe6 d(I ide1:is que o mecanismo da 
1~ossa. memória saberá 1>&r cm marcha. 
E6sa.s duaa curvas, têm, como se ,..'ê di· 
recções contririas. Calcular com felici 
dade o ponto de encontro das suas duas 
trajectórina, tal seri o btlo ideal dos 
criadores do ein~ma lirico do futuro. 

Mas na mú8ica das imnrtns não se dc-­
'\'t sõmentc r>ens.ar no que acompanha na 
imagens: hl ~ m~sl~ qufl: eeat6 imagtns 
4~, J>Or 1.1 propn~, eompor. Disse-.ae 
mwtu yeuc que a c1n~matografia era a 
harmoniz~io e a orqutttraçio da luz. 

O que acabamos de dizer niio são imo 
gen!$ fanta•istna e aproximativas. Híl re­
laçc;>es fundnn1entajs excepcionalmente oa.­
treitas entre a arte de rrUnir os sona e 
a de unir u notações lumtnoas. As duaa 
t~nicaa ano rigorosa.mente semelhante-a. 
?\ao hr\ moti,·o para admiração, pois que 
elas repousam, uma e outra, sôbre os me. 
mos postulado& te6ricos e &ôbrc a-s me&· 
mas reacçóe• fisiológicns dos nOSSOI! 6r­
g~os em Pt'OIK'nça. dos fenómenos do mo .. 
vmiento. O n~rvo ó1)tic» e o nen·o audi· 
tivo têm, •J>f9ar de tudo •• mesmas r •• 
culdad.,. d• vibração. 

Pode..110 pois encontrai· na composiç~i.o 
durn filme n11. leis que preaidcm à dumu 
~mf~ni.n. Um filme bem com1X>Sto obedece 
rnstmhvnmente, aos preceitos mais clb 
sicos d°" tratados de coin1>00lção do Con· 
Hr\!at6ri'>. Um cinegrafitta dO'o·e .saber~ 
.. n:-,·er 4Õbrt o écran meloc.liu para. 01 
olhos, ex1>0tJtos nl!m movimento justo, com 
pontuaçoês convenientes o as cadêncius 
necess{Lrias. Uc\'erá eatcuhtt· o C(}uilfbrio 
J~ seus d<'tten\'oJvimentoa, aaber que e<>m 
pr1mento pode dar ao acu arabesco sem 
correr o ritco de fuer J>erder aos ~spcc­
tadores aquilo que se poderia chamar o 
sentimento tonal da. sua composição. 

vamente os cúnones misteriosos de beleza 
sinfónica. 

As leis do movjmento muaieat aplicam· 
·se igualmenl<', com um 'l'iior especial, l 
melodia luminOM. Xão • pode passar, à 
vontade, arbitràriameote, dum ancilnte a 
um .cM,.:o e dum 'J'W't.lftiif•wt.0 a um crot­
IA.Wile. ~ indi•l>(!nsávcl aabcr correr com 
arte de um 1>ara o out1·01 atrai-'1os e in· 
terrompê-101 com dest.rczn e organiuir n. 
sua alternância e os seua ~troce-$$0$ rea,. 
1>eitando certoe apc.tite. o•~ros do noa.. 
to sistema n~rvoso. Não eat.i af, exacta 
mente, o trabalho dum músico? 
~ esta ordC'naçüo e eata nltcrnância doa 

m~·imentoa que no cinema se thama, ge· 
ralmonte o ritmo. Dá~se a11im a êsse t('r­
mo, por <-Xt<•nsão, um sentido um pouco 
diferente do que tem em música. Mas com. 
preend- 1><rfeit.am<>nl<' o paralelismo 
que iile indica. Certas pauagens da e Ro 
da> de Abel Guncc 51i.o 1·itmadu como um 
alkgro de ainíonia. Maa um realizador 
corrio um Griffith trai, em tôdas esaaa 
oomposi(óel, um instinto musical duma 
infalibilidade aurpreendente. Em Intole· 
rânciu pa~ ter exttutado a montagem 
do seu filme sob • indieaçuo dum prof.,.. 
sor de fuga. Expor, um após outro.. 
0$ .seus. quall'o temas desenvolveu--081 

fragmentou-os trabalhados de mil manei· 
ru, ser\•iu-ae do mais rigoroso contra· 
ponto de ima1ens, e depois, aceJerando ao 
mesmo tempo o seu movimento e a fre­
qüência da chamada doa temas, 1lpcrta 
pouco a pouco as suas entrndas até ao 
momonto em que realize uma 8trette fi· 
nal conforme na exigência& mais severa• 
da fuga de etCOla. Poderia citar muito. 
outros exemplos triz.antes de filme& cuju 
células paf't<'em ~r .sido Updas numa 
aula de composição dQ Con~rvatório. Maa 
1>ara todoa oa observadores atentos esta 
verdade. está desde há muito demonstrada. 

... s~í,.;;;,.;~·i;.:;,,-·q~~· ~·;,.j~C~t~·d·~ ~ih~ 
duma multidão é demasiado incompleta 
para que a maioria doa e.pe-ctadores do 
étran posas interessar-.ae J)<!la música pu.. 
ra das formai. 86 alguna aJ'ti1tas são ca­
J>azcs de comprc-cndcr o pu~tico miste­
rioso dum j&co de linha1 e de volumei 
que .se de.loca e gira num.a Jont.a verti­
gem, como • e.stiv~ embriagado pelo 
filtro mágico da luz. Não ae podem ainda 
descrever moa imagina-ac já êssc-s diól°" 
goe de .aupc1·!fcies e de rtlwoa, esta core~ 
grafia do curvas e de nJ'ubcscos, ôsao 
ro~ Ofllt>rWlw80 de reClex.,. e &ses pi;:i­
cah de eenMhu que um múatco do &il~n· 
cio pode lazer cantar, vitoriosamente, .;.. 
brc o écran. 

Eis a verdodeira música das imagens 
que não &crt\ tôda ai cinegrnfia mas que 
constituirá um dos modoe de cxprc.ssão 
mais puroa e mais elevadoa:. Não falem de 
quimeras e de utopias nu1n ~culo tão f(:r. 
til em mil&J(rff como o JlOSIO. Trinta anOI 
bastaram para passar cio filme do holl1<'m 
das rogas ao rico album de úguas-!ort.,. 
que se vai folhear dentro de momentos 
em frente d06 VOS$OS olh03: ttinta anos 
não seriio n~ários para que ao lnsh·u .. 
mento meclnico - ()ue continua a moet 
nas encruzilhadas afiitivos romances -
artistas inspirados arranquem a sua ma­
ni\'ela para o dotar com um ~cindo e to 
car, enfim, livr~mente, à mnnfira d-0 gran~ 
de Sebnstit\o Uuch, improvisos, t-0eatn,,, 
prelúdios e fugas nos Grandes órgãos do 
Luz. 

Cinema de amadores Deve P1"<'38entir o que pode pedir à me­
móri3: ~isunl ~o.seu púb1ico, calcular com 
e~act1dav o Jim1te extrtmo da persiat~n 
cJa dum moth·o plástico na retina e aban~ .Â 
d~n:i-lo no momento prKiso, nem dema 

1ado ~Jo, nem tarde demai&. O cinema 
t.ografista fere acordes larp ou cerra-

ACTIVID.ADE 

DO e. P. e. 
dos. Tem à suo disposi~iio n chamada de 
temas e o leit-motiv. Podo modular insen­
sivelmente not tons "'iiinhoa ou brusca 
nx-ntc, nu Wnalidadea afaatad~s · o A<'u 
nk!rit~,. como o do mú1ico1 aerã ~l~ular 
e equ1hbr:ar com destreza tuas dh~ensat 
Oi>G:iiçi>ts. As viragens e as tintagens são 
os seus sustenidos e oa seus bemois. l)n 
mesma f01·ma que o oomlloaitor pn81n 
duma clnridode so1nr a uma luz lunar 
aubstituinJo na clave, quatro sustenido. 
por cinco btmois, da m(W.11\.& maneira o 
montador do filme executa uma modulação 
uná1ogn à que separa uma frase em ·mf 
m.ai'11' duma frase em .,., bomol fuiendo 
suceder a um ulterior iluminado uma 1>n'I 
s~.m banha.da de luar. Numa e outra 
tt.:._cn1ca :.1 foi• secretas do equilíbr"io im 
1x.iem a ~ua disciplina obscura a tllAI 
fnntasiat e é essa a razio porque as dun~ 
modulações dizem respcitv, sern o saber, 
nos mesmos processos do cicrita. 

. ~oi'(Jue .1·nzi'o dois filme•, com1>0stos de 
v1soes mrua ou menos 8C'n'M!1hantes de fo. 
tograliaa do mesmo valor, não dão a m•· 
ma imprt•ào! Porque êle. não são com· 
110Stos e po.ttos em partitura por dois ar. 
tistas .suficicmtemen~ bem dotados. para. 
ª. l!'úsien visual. Un1 foz erros de com1>0 
s1çao, enquonto o outro rC!.SJleíta instinti. 

PREFmAM PRODUTOS 
PORTUGUESES! 
POUT AN'l'O ... PRl~l!'IltAM 
CINEMA PORTUGUtS! 

... 
Vai para um ano que se mod.ifjcou u 

Sub-Secção de Cinema do Grtmio Portu· 
guês de Fot.orrafia ad\111tando o nome de 
Clube Portugut'8 de Cinemll de Am3dorea. 

Emborn hoja quem suponha que não, o 
caso é que durnntc êstc tempo a directiio 
d.o C. P. C. A. rnlo tem estado J>&rada. H<!&· 
hzou, J~o após a sua organização, uma 
sessão de fihnea de amadorM no P6rto 
que se eftctuou no Clube de Feni~ 
Portuenses, onde Coram exlbidu algumaa 
das melhor(\I e mais reC<'nlt:s produções 
de amadof'(le e (lue consttt.u(u um êxito 
como no devido tempo intonnámoe. ' 

Mais tarde, em Lisboa, «àliz.aram-ao 
mais se$&Õel e palestras e recentemente 
o Concurao .Nacional cujo rt"aultado dé· 
mos nestaa colunas. 

Mas, mais e muito mais ae deve fazer 
e é preciHO <1ue S<: faça. 'l'cm0& confianc;n 
bastante nne pce$0a& que fazem parto dn 
direcção do C. P. C. A. para crer que mul­
to há a e&J)('rar. Não delt•Ptttmos, paia, 
06 amadores., de não se poder reaolver tu­
do Jogo à 1>rimeira, como era desejo de to­
dos. Há que dar tempo no tempo e não 
é demais nfírmar que o tcrn1><>, hoje em 
dia, não é muito propicio o cm vez de fa .. 
clli~r s.6 .tem e.nt.ravado a realização de 
mwtas coiaaa pro1ect.adaa. 

Mário So~res proosegu• nas filmacena 
do seu filme cPrimeiro Amor>, que eetA 
fazendo com u colaboraçllo do grupo de 
aimdoree S. A. F. A •... 

1675 - ROMEU CINl'IFILO (Porto). 
- Quando li na tu.a carta a primeira fn, ... 
ae-, ~l1atei·U!h, dei um btliacào a mim 
próprio, a ,..·er a.e ainda eata,·a vivo. Afi· 
nal, nem em eentido figurado me mata .. 
te... c:Garga.nta>, amigo. e Be1-Tenebro. 
10> continuo. cada vez maia etéreo e ima· 
teria!. - Ignoro os intérprete. do$ filmu 
cujos tituloe ingleses citu. Duvido atk, 
.. .xiatirio tltul ..... e int6rprotes. 

1676 - REY •.. SOi TRONO. - Cha· 
plin, segundo informa a revista america~ 

~,cc~fo"!~~:!·n~t~ ªb~:~Poª~3: :ida f~I; 
1.Andru. S.r! uma comédia?! Com semc· 
Jhante tema, pa~me difkil. - Airea 
de Aguiar fftliiou um único (ilme em 
França: Nnrct.o, 1lvi4dor, com o cómico 
Rellys. Mu 1)rodu1iu outros entre os quais 
/,e Mi<>che (0 Miúdc:I), que lnnçou Leonl· 
de Moguy. - Annie Vernny, como sabei 
morreu. 

1677 - A)IO Ulf DESCONHECIDO 
(Lisboa). - f"iM!ste muito btm em escre­
\'er~me. Aplaudo ~sta tua atitude com o 
mesmo calor, com que reprovo o teu amor 
i>or um desconhecido. - Acheí a tua cnl'· 
ta delicioso.mente simpática. Espero que 
não tenbaa dH.animado eom • demora da 
resposta. 

1678 - J. ill. MORGADO (Alcobof'I). 
- AnimJIUgTQ/o não envia lotos de ar­
tistas de Teatro ou de Cinema. Deverás 
escrever à8 artistas por cujas ima~i·na te 
interes.sat. A nossa reviata encarrega·se 
de lazer ch~gar as carta1 la mio.s du 
destinatáriaa. 

1679 - PRINClPE DA SELVA (Li•· 
boo.). - Alguns filmes da Judy Garland: 
MaraviUw.s d< 1998, Nil~ccu 1m GenUe­
•nan, D• Braro i)adq, P·rosdpia• de At1d11 
Htwd11, O F•ít~ro de O:, O Rei da ,!le­
grio. Para etta temporada tatio a.nur.cia­
doa dois filmes da tua actr=i l.t, .. ,rita: 
Sonlun de F:1trél<xs e Un• ª"""" de ro· 
pariga (Little Nellie Kelly). - Entre a 
Judy e n Ann nutherfo1·d nilo há termo 
de eomparaçúo. - O melhor filme do p•r 
Fred Astaire-Ginger ~cera! Talvex 
Ritmo Lo1u:<>. E digo.te tal»ez, porque h6 
muitos de mérito equivalente. - Trans­
mito as tu.aa saudações a 8t-njamina e 
registo o de1<jo que tens de te correspon­
deres com leitoras desta secção. 

1680 - FARANFJCAS, LDA. (Cu­
taú). - Vin 1 Há quanto tempo te não 
lia 1 - Suponho que todoa oa artiotas de 
Sonho de Butt4rfl11 eram italianos. ~ 
G.ostasl<' de Ninotchko? E1tou certo que 
e1m. 

1681 - CONDE DE MONTE CRISTO 
(Olivei....,, d• JU<.,,...,). - 01 principal• 
ln"rprot .. ~ L6bl>8 do. s~ aão já do 
domínio público. - Registo o teu desejo 
de te corttaponderes com Scarl.tt, Prin.. 
01111a da Selva e Benjami>K.._ 

1682 - GIOCONDA. - Tenho muito 
pt-A.Ur em receber.te como ex-leitora de 
Cüu Jcmtnl ~ leitora aaafdua de Anrnr.a-
16grofo. - Paula Wessely ttapa...,eu em 
TUd<> uma Vida, já depoi1 de me ter.,. 
escrito. - Ml!iu Korjus trnbalha actual­
mentc no Teatro.-Isabeln Tovar e Mary 
Mota são umo e n mesma t~aaou. 

1683 - JOSf: A. F. VASCONCELOS 
(ToWJr). - Não posso dal'"te a morada 
da Daniêlle l>arrieux. Ignoro onde ela pá­
ra, no momento presente. - Judy Gar· 
land : Metro Goldwyn Moyer Pictur<t, 
Culver City, Califórnia. 

1684 - DUQUE DE WEST-POJNT 
(Liaboa). - Tomie>úa <!l bordo •ra um 
filme mariwilhoso. Que assombro de ima· 
gens, que excelente compoai(âo de ambien.. 
tca, que admiráveis figurai as daqueles 
marinheiros. - Estou de ac&rdo contigo 
quando dize11 que o Ne1son 6 um ex~lcnte 
cantor. E o gente perdoa-lhe o mal que 
rt"presenta, 1>elo bem que canta ... - Nun· 
ca matas! Eacrt\~e Sempre. 

1685 - A MES-\IA. - Ginger nasceu 
a lG de Julho de 1!>11. Sendo 088im, nunca 
podel'ia tor cueado em 1918. O urticulistl\ 
escreveu, 1>or certo, que ela cusou aos 18 
E vai daf, uma cgralha> cmbirrenta Je\•ou 
1>-&ra junto da idade um 1 e um 9 ... C11l­
culo a tua perplexidade ... 

1686 - GAROTA DE LI SBOA (LU. 
boo.). - cV. é insuportável!> Que gra­
ça que eu acho, quando Vv. começam as­
sim ... - t absolutamente lamentável essa 
publicidade tendente a eat.abelecer compa. 
rações entre a Gloria Jean e l>eanna Dur· 
bin. - O por de T11J>p<r não desapanceu, 
não senhor. Ainda. êste ano, vimos um 
filme deles. ta~ ano, que cu eaiba, nii.o 
veremos ntnhum filme da Norma Shear<lr, 
DaniC:lle Durrieux, Fernando Grave)' e 
Miliz.a Korjua. - Transmito as tuas saU 
dações a /Jillh-.6, Pi-.ut0<:hifl,, MtJÚM ®• 
Camo6U., ~,,...,..., Jt.,,. Ja- e Dona"f""· 

1687- AMOR DE ESTUDANTE(!'•· 
001/iel). t.sto leitor pede-me que comuni 
que eomuniqu6 a Ni:ttett.c e 1'1tor dos At. 
r>t• o delM!)O que tem de corresponder-se 
com elas. 

1688 - 11'1MIGO DO 2. INTERVA· 
LO (BaN"<ir•). - Para te corresponde 
rts comigo, não necessitas de ser assinan~ 
le do no8so jornal. 

1689 - DESCONHECIDO (Pôrto). -
Por vezes, quando encontro duas ou trê1 
cartas do nw"Smo leitor próxlmAt um.os d .. 
outras,. reuno as resposta• numa só para 
economizar tempo e espaço, e adiantar, 
ainda, a correspondência. - Escândalott 
<le A~· era um filme fraquinho, na IYCJ'· 
dade. Ressentia-se sobretudo da idade. -
Quem viu o Sinal do Zorro pelo malogra­
do Dougla1, nunca mais pode admiti1 ou· 
tro actor naquele papel. - Continuo a 
protestar contra. os parolelot entre a 
Dennna e a Glória Jean. Tu vais maia 
longe ainda: dizes que eatn é uma c6pill 
daquela. 

Tôda a correspondência des­
ta secçiio deverá ser dirigi­
da a BEL-TENEBROSO -
Redacção de «Animatógrafo• 
R. do Alecrim, 65 - Lisboa 

1690 - l'ROf"ESSOR ZE:\TBUI, 
(l'õrtt>). - Quando as cirt'unstânc'.as k 
proporcionarem i\nimtJ.t6gn1/<1 reg!'UlarU 
au excelente: n•r>ecto gráfico doutro.; tem 
1>08. 1'em f~ e confiança. Pela nossa pnr 
te, nem uma, nem outru 1101 faltan1. -
f::1~ leitor goMtaria d(' ~rrcap,.nder-»<.· 
eom 1J.,.11j .,,, ;,,f'I • DollQ.ldn. 

1691 - AVLJS (Põrto). - PoJes e• 
crever, em português, à Glorin Jean para 
No-on Uuivcrsol, Univcraul City, Hol 
))rwood, Califórnia. 

1692 - ROCAMBOLE - A correspon· 
dê.ncia entre lritotts poderá a.er t'eita 1101 
meu intermédio ou directatnf'ntt, confor 
me fôr da \'Ontade de cada um dêles. -
Já publicámos \'Úl'ias ref('r~ncias elucida.­
tivas sõbrc o lílme t4 llorus ele Sonlw. 
- Com 18 ano1, parece-me difícil ":er·te no 
número de "úcioa do Clulit do Animató 
~,.,., .. 

1693 - LOIRA, LIVRE E PERIGO 
SA. - Aaai•ti de facto à a.presentaçüo 
privada de 81Xlaa em C<Mtr/11. Mas qu" 
tem isso, }('itora amiga'!! 

1694 - FLOllZITA l>OUllADA. -
Icnoro se o ltitor a que 11ludes esc:rt' e 
para esta lt-C(io. r. pos.&h·t:l que o fa(a, 
aob um p~udonimo, e que nüo hajJ. l'c\·e­

lado o seu nome. - A.:ho o Don Ame­
che unt exc<1lc>nte o.t'tista. O meu gali'i fa .. 
vo1·ito? O Villaret! 

1G9õ - FLOR DOS ALPES. - Estou 
an.aioso por aabtr oe a B®"'1ih> te con­
verteu ao Nel10n Eddy. O fil~ fez tan 
toa. milagres neue género ... - Ach·> que 
não fica mal n um cinéfilo digno dêsse 
nome, preferir êst.e actor ou aquela actriz, 
aobretudo, quo.ndo a prefer~ncia se justi 
fica. No caao dwn Spencer 1'l'acy, du1i'\ 
Mickey ou dum Gary Coop<'r, compreen 
de-ae perfeitaln<"nle que haja uma pre­
dilecção espe<ial. 

1696 - PJUNCIPE DE GAl,ES. 
Miliza Korju.i ubandonou os cat.údios, pelo 
n\e.nos por agora. - Dorothy Lamour: 
Paramount Studios, Hollywood, Cali!6r· 
nia . - Palavra de honra, que não Sl"i 
dizer ... te qual 6 a artista qut tem a.~ per­
nas mais bonitas. Mas, em boa '\'trdade, 
isso intercsal\>otc sob o ponto de vista du 
estética cinemut.ográfiea 1 ! - A Sh.irlt."y 
não passou da U niversnl para a Metro, 
mas da Fox para a firma dC' Lco. Findo 
o contrato com esta casa produtora, corr 
trato que deve atingir o ~u termo, df'n­
tro de breves aen~anas, pa1.ar6 • traba­
lhar com Edward Small, para a Unitcd 
Artista. - Tino Rossi nílo morreu, não 
aenhor. O único boato "'·erosimil Que corre 

n tespeito do nl'tista é quo n Miraute 
Rallin se 8( parou dêle. MircilJc Ballin 
nii.o sei se aalw "•é a. Bedy l..amarr do ci' 
r.tina europ('U .•• - Quem tt' di.Me que a 
Garbo foi urna grande artiata noutros 
tempos e que hoje não é!! Greta Gal"bQ 
continua a 111cr hoje, senão rnnior, tão 
grande como dantes ! 

1G97 - lll:\HA)IÃ (/,i b •) - Esi. 
1Jmpática Je;wra .. xmfe.ua-ac lt•ti&ibili.z.ada 
co:m a aten(io de l 'm .adnl'ir""'1r dL Sill-t. 
Satl1uN e Cot11f" • l.ul de Ftra11L da Sul ... 
cfo., que solicitaram corres1>0nder-se t'om 
ela, mas lampnta não poder R.>!('dC:r ao que 
11<J<lem. - llc t<xlo• os filmu do Tyron• 
1u·diro f'i(Jnyu.-, e A rena. ' 

1698 - l>O~A~t'ER - :.;,,to que a 
Ginger Rogna foi ma:s pronta a enviar 
·te a foto <1uo lhe solicit••t• do que •• 
u respondl.1'1·-te. Não admira 1 Ela recebt 
menos cartns do que eu. -A tutilidadh 
dos anúncioa? Permitirem que as revis­
tas e jornai1 vi\'am! - ó 1'it4dor é ura 
filme desairrad6\"tl para ttrtaa potência 
com quem Portugal mantém 11 mais cor. 
rliais relaçô<'a do amizade. F:•tá bem dt 
ver, que nao 1108 ficaria lx>m exibi·lo. t 
intuiti11,·o. 

16!19 - •:LIANA - Ora viva! Maia 
uma leitora ungadíssjma (•i~J, comig-1). 
romo a zanwa me aflige!... Achti gr&(& 
(JUando me di:u-" que eu l~vo tanto tem~ 
a responder, como o Mickey t\ J>Bss3r dos 
18 anos ... !Jo• dowito (és tu ninda que 
dizes) pas.'Ou 101<0 )>ara os 21. •. - Tam· 
l>êm tens rat...l\o, 1)0 que se rtftre a Judy. 
c ..\nd3, há qu(' trmpOS, a 0teilar entre "" 
U e os 16 ... > Acredito QU• o Ya .. 
11ham Paul núo tenha agrad•do à1 29 alo 
nas da tua. turma ... Ainda bem! Por ésst 
ludo, está n Jh·nnna trnnqUiln ... 

1700 - PIU~CESA DOS DtABRE­
TF.S - O Carl.,. Manuel que foi anuo­
ciado a principio nos l.Al>o• da. s~ 
t~ansf~~mvu-JM• rio Carlos Ot .. ·ro, que ali&.. 
\'H:nos Jª no Pát.fo W Canii(l(llf. - O pro­
ble~n dos exclusivos é com11licado em de­
mus1a para quo possa expllcnr.tc no et 
11~ de que díapomos. M aa, co~10 êstt 
ano, niio há ntnhum filme e1n ("Xclusi-.·11 
nos cinema.a dt Lisboa, esc11ua de reces 
pelo. a~ento de pr~. Ond• )'°'"4$ vc 
~i~ú~~nc1a há ll.1 veus outrn1 razões por 

1701 - ISALlNDA (M6ra) - Joan 
Bennett: Waltor Wanger Production• 
General S.r-..fr• Studio, 1040 N. Las p,; 
mafl, A venut, Holl>"'·ood, Califórnia. 

1702 - A MESMA - Tomo nota 1• 
n Merle ObC'ron te en\'iou uma fot 
ia x 18, eom urna dedicatórin, ao fim dt 
G4 diu. i.~oi andar depre&sa, 11orque e1.: 
h ... ·o mais t('mpo a responder a quem nW! 
t'ACtt\•e. 

-·=-



DIATóGRAFO 

Quatro são demais 

este filme, ~ue já tem um bon1 par dt 
em cima, v6-ee como ..se fôsse feito 

Jioje. A sua história, a e:ua realiza~ão, ~ 
p iram ao tempo, aem deixar rastro da 
qoc:a afaetada em que foi concebido e 
;ociuddo. t, quanto a nós, esta a nota 
•is .allonte de cQuatro são dcmaiu a 
qaal serve para prestigiar ainda maia o 
..,me de M ichoel Curtiz. Directcr habl· 
taado a ea1>ect.áculos grandiosos com n»­
tim<ntadoe conJuntoe ((;a,piüi.h Blood, Ro. 
jjo do1 Bo..,_, Vide> Nova), toca hàbil· ,..,te tôdaa aa toclaa do 0$poctáculo ci· 
...,.tográlico, pois em dive.- géne"'" 

rewla a la«ta do seu talento. Ainda 
pouco, l iYtn>a. obra de preocupaçci. 

· 6gicaa (Q-ro filltM) e, agora, uma 
• ia cmaluca>, feita naquele r itmo de 
ura, disparate, ou.adias c6micu, quá.. 

a roçar pela imaginação dos Marx. 
Adivinha.-ec, fàcilmcnte, que o filmo 
u doo cslúdlot de Hollywood por al~u· 
em que andavam cm moda a.a -sátiras 

vida caprichoaa dos miJionários ameri· 
com aua.a manias, se\IS chobbie1>, 

s eedndaloa mundanos que ainda 
pavam aa primeiras páginas doa jor .. 

• aem p~julzo daa noticias de guerra. 
avi•, a variedade dos seus epia6dios 
iooos (h um bom ..:h•do aquela hia 

·a dos doia homens e duas mulhe:rea 
faz~m una aos outros, suceeaívamfn­
d..:laraç~1 de amor), os ineapera<Jo. 

ºdentn cómicos, a subtileza das obser-
' a vl.,.acidadc dos di;llogOI - n»-

rnizam o filme, arejando.o bastante. 
m nAo hl\ ·de rir com a cena doe c::Ues, 

- a trapalhada no quarto da filha do 
.Uion6:tio em que, também, hâ um indi&­
~el cãoeinho, oom o concurso daa 1~ 
...,.tivao (que chega & ter grande en»­
• !> ou com aquele casamento f inal la 
...... ! 

Um 1rrupo d~ bons comerciantes eon· 
..,. para o bito do filme. São ~1 .. EI' 
• F!ynn, Olivia de Havilland, Rooalind 
..... 1 (que espantou comediante é .. ta) 

Patric Knowl ... - A. F. 

«esquecido» 

O cintm.a, como o teatro e a literatura, 
e.xplorado a amnésia principalmente 

aentido drarnitico. Recordo-me por 
pio de O hnmen1 sem nome>, filmt 

,,.;&. tm que, uh·o êrro pela última 
fl!I, \·irnot o conhecido actor Firmin Cé-

llii_~'\tctro lembrou·•• agora de explorar 
~ fen6meno, no sentido cómico. Que a 
jdein foi bon provn,.o o bom rendimento 
~ teve em quúai todo o filme, em r• 

r.iaJ p0rque u ~raonagcm princi)lal ntlo 
peP&I atacada de 'amnésia: com a per-

• de memória dá-ee, eimultântemeoite, 
.., vtrdadeiro deadobramento de perao­
.. udade - e foi nele que os autorN do 
lfPUM'nto tncontraram a principal fonte 
M eftitoa cómicos. !\o entanto, souberam 
Wnt>Em tirar da perda de memória do he­
rii alguma1 sítuações excelentes. Cito 
1ptttae a forma Cômo o protagonista cre-­
....,bre> o nome da aua mulher (<0. K.I• 
,. cOh, Kayl>). 

A ideia da vigarice do petróleo é bem 
eiUda, mat foi precàriamente enxertada 
• acção. Auim, nunca 6 explicada ela. 
..,.nte "" 1>úbllco a origem das ligaçõoo 
.,..belecidaa entni o protagoniata e o 
fO<k$1.e<T pcraonifícado pelo nosso \'clho 
llOhecido Edmund Lowe. A intriga foi, 
• entanto. quNi M"tnpre desenvol\;da 
• vivacidade e eepfrito imaginatk·o, ~ 

rc eopecialmente nalguns flO{I• de 
lom quilate, entre 05 quais há que d .. ta­
•r o da troca doa pés. 

\VUliam Powell interpreta o protago· 
niat.a com a segurantn. que lho permitem 
08 -.cus enorme$ recureoe do actor. Para 
meu gôato, porem, o aeu desempenho aó 
teria a ganhar se tivesae aido mais afaa­
tado da caricatura. Myma Loy excelente, 
como .empre, embora o papel não lhe des-­
"' margem para brilhar. Frank Me Hugh 
acompanha o par principal com a costu­
mada proficiência. 

A realização de Van Oyke não ultra­
paua os limites correntes. ficando até 
àquc.m dêles num ou noutro ra«<>rd menos 
1>crfeito. - O. M. 

O Mandarim 

Utn prfncipe oriental, dum reino muito 
parecido oom o Jap~ p&ra não caaar com 
a te.ia e má noiva deaianada por eeu pai 
- o Imperador - reeowe fugir do palá­
cio paterno e corre o seu pala disfarçado 
de contor de rua. Numa cidade do e<>u lm· 
p6rio descobre em certa futa a jovem 
Yurn--Yum e apaixonatn--6e. Mna como o 
pcrocptor da jovem, o alfaiate Ko-Ko, pen .. 
sa casar com ela, os amo~ eio contra· 
rlados. K~Ko, porém, é um apaixonadiço 
e, como tal, segundo as leis do Império é 
condenado à morte por namorador. Sai o 
Princlpe da cidade, <heio de eoperançaa de 
ter a 4ituação desembaraçada. quando vol­
tar, com a. morte de Ko--Ko. Mas u coisas 
orientais a.ão ricas em aurpr&u e a ver .. 
dade ~ que quando o Príncipe volta para 
a cidade: da sua amada encontra Ko.Ko, 
na alta magistratura de carrasco-mor, eg.. 
pécie de governador geral naquelas ter­
ra., o cada vez mais diepoeto a casar com 
a pupila. Sucede porém que •• ordens do 
lm()<?rador exigem que '8e mnte nlguém na 
cidade de Tilipú - a tal - para se jus­
tificar Que tenha tão alta maig1tratura, 
que K~Ko a exerça e que ae W.ina a Jus· 
tiça. Como o Príncipe apaixonado e sem 
sem eeperan~.a se quere matar, M~Ko com 
dificuldada para arnn;.r a cv[tima> de 
qut precisa, propóe--lbe que ae dei.xe éle 
executar e dá·lhe em troca d&ae 1;acrüí· 
cio, um mês de noivado com Yum. Yum, 
npcaar de a querer para. si pr6prfo. A ci­
dade: festeja o sacrificio que lhe dfl j ue a 
mnnte r as suas honras e o amor tão gran .. 
do que ins1>i:r& o sacriílcio. A velha e feia 
apaixonada tenta estragar a íeala e o noi· 
vado. Apela para o próprio Imperador 
cujo primeiro impulso deixa odWinhar 
uma eolução prenhe da gua 01mogadora e 
im(>C!rial célera. Reccm~idera, no entanto, 
enttrnecido ~as aventuru do filho e dei. 
xa-ae- arrastar pela aimpatia, rt.t01\•endo 
tudo a bem. 

Rteumindo, é êste o ara:um,.nto de <0 
Mandarim>. que contam.OI baat.ante contra 
na nossas jdeias sôbre contar argun1entos 
de fitas e muito propositl1domente para 
lentarmos elucjdar os inOSIJOI JcitiOru. 

A história. que deixamos contada, com 
o seu enquadramento de catilizoçio ja· 
poneaa, no.s cenários, noa fatos, na psi· 
oologia du personagena e noe epis6dioa 
- é um caso &ingular do Cinema, misto 
de íantaaja e de realidad~, de ~inamento 
de fibula e e de história aem conseqüên­
ci.u. 

A preocupação dominante foi criar um 
valor espectacular, ~la btlna, pelas ma.g.. 
aat, pelas côres e pelos arranjoe, tirando 
com a clmara e o microfone o maior parti-­
do poulvel duma opereta. Not.se que níio 
digo que se pretendeu diafarçar uma op<>­
reta, aga1Tando ,aimplsement(', mais e me-

Quis.-se cont:ar uma opereta, como op~ 
reta agarrando, aimp1ttment.('!, mais e me-­
lhor o espectador pela variedade QUe of<>­
rece a tét'nica cinematográfica. 

t'oi um obie<tíYo completamente .u,.. 
lfldo, o que aliis nada admira, porque <0 
Mandarim> foi dirigido por Victor 
~heruinger onde andaram a par o aaber 
e talento musical com a eompet.fncia .:i.. 
nemotográfica. 

Título ilustrado 

A colaboratão da cOrquestra Sinfónica 
de Londreet o dOI Coroe da Companhia 
de Opera O'Oyly Carte, quási eonst.ante, 
empreai. à paffi:! muaieal do filme uma 
categoria excepcional. 

O eo~rido do filme, cuidado por Na. 
thaHe Ka.lmu.t, com o abor especial e de. 
licado do T..:hnlcolor inglês, é no entanto 
prejudicado naa nOMaa ÍDlpreasóeo pelo 
conhecimento de trabalhos poeterior .. e 
mais pedeitoa. 

l)og intérprete., todos excelentes canto .. 
res para a circun1tincia - que era can· 
tar diarnto de microfone - não precil&· 
mos de fater Nferências especiais. Aguen. 
tam brioMmcnt.e a dificuldade das carae­
terizaçõea estranha.a com que t.êm de com· 
pôr aa figuras, exploram, mesmo o facto 
com sentido quando surge a oportunidade 
e do .seu -valor relath·o basta dizer que 
êle é - por Miarem todos tm alto nlvel 
- medido pela fmporU.ncia dos trabalhoa 
que deeempe>ham. 

Eaeolheu-.1e um alvo e acertou-ee em 
cheio. Honra por 1-ao. Mas honra noa aeja, 
também, por não concordarmos cnada, ci­
nematogràficnn,~nte, que se escolham al­
VOI de opereta, tratados e realizados como 
opereta, para fa .. r fitas. - F . G. 

Chapeus, há muitos 

Não ,.; cO Chapéu de palha de ltáli., 
que René. Cl•ir realizou e constituiu um 
dos mai°'* b:itol da aua carreira; não 
vi também cO Chapéu Florentino• que a 
Lisboa--Filme ap~ntou há poucoe anoe 
no Politeamo e que tinha um prólogo em 

~~~uf.~..!1'(fa,?,.'!i~~~rl~!ª~~ ÓÍ:~c~~:; 
mas vi esta acmano t.Chapéus, hã muitot> 
com Fernandcl, Tramei, Josselyne Gaet e 
muitoe outros art.i1taa O'>m maia ou menos 
élea e maia ou me.nos categoria. 

Ora, todo. ett.ea filmes foram inspira,.. 
dos na conhec:ida eomédia de Labiche; 
cUn chapcau de paille d'Jtalie>. Tenho 
pena de não ter visto os doi.s primeiroa 
(creio que ndo há maia nenhum) para, ao 
analisar o terceiro, avaliar -até onde foi 
respeitado o trabalho do célebre comedi~ 
grafo e onde começou a fantasia. - por· 
que tenho a. certeza Que a há - · dOA n~ 
vos a.dapt.adores. Moa como não vi oa doie 
primeiros. fllm('S o da obra possufo, ape­
nas a vaga indicação de um noivo que tm 
plena lua de mel anda à procura de um 
chapéu de palha de Itália e a quem acon­
tecem inúmeras trapalhadas. O nome 
do Cha.,..au de .................. > era para 
mim uma inttrrogação, tantas têm sido 
as vezes <aue tenho ouvido falar de Rf.né 
Clair, do JitU cJwirw(Jjl,. etc. E, confeuo 
que tinha um certo interêsse em \'tr a 
comédia de Labiche para. rir como os ou­
tros riram e goiar como os outros goza. 
ram. 

MM, oh llous do Céu! 
Aquilo tudo já 1>a8'10u de moda, é um 

legado, valiolo, 6 certo, mas que já ae não 
usa. E até para comprovar a minha afir* 
maç..l\o ~tá. ali, para quem o Queira 11:er, 
éste filme. Tiveram que ir buscar o Fer· 
nande-1, o Tramel; utiliz.aram o retarda· 
dor e o aceltrador; wmplicaram com ges­
tos, diálogo, enct:naçio, interpretação, ett. 
a complieaçlo, ji de ai tão complicada da 
velha com~ia de Labiche. 

Ah! e- Fcrnandel, Q°IUl pode ,.,. mui. 
to bom aotor, !Ido o -· """" <[lL6 03 fY"O· 
dutorea '°"'"'" b1<11.ar 1'nioamcnú p<>r 
acint• o par<• ofc1uU.- o 11e:wr ~ i>t••w<M 
Q°IUl fô•,.,.,,. vor o fíltM: - como diria a 
sr.' Rosa do < P6tio das Cantiga•>. 

O Fernandel, com aquela dentuça horri­
pilante, que cauaa cnJ6os e indispõe; que 
não ee cana.1 de filme para filme, de a 
exibir, vaidoeo, como um papá ~lo .eu 
rebento. é reallzaçio integral do exibi<io­
nismo, do feio. do ~rpe. do disforme para 
gáudio das altgr., e divertidaa plateias. 

Fernandel é certo qu<" é um excelente 
comediante, um animador notâvel, um 
orYm~re como ae dii em teatro, capaz de 
manter o p(lbllco cm permanente gargn· 

N .. ta Boroa. dG Gl6rW, </1U t o 
Ciu, <~o t6do.a ª'1""~ obra• 
ou ~ qiu, por ,.... ..trit.>1 ci· 
.,.._togrtl./U,.., -;/.,ta.dos 1'0B til· 
me• da tetna;na finda, alean.c:nt. tal 
galardão. 

cQuatro si10 demais> obtém 
lugar neste batel divino, mercê 
da graça das suas srtuações e 
da alegria comunicativa que 
dispõe bem e satisfaz os espíri· 
tos preocupados. 

O cinema cm Portugal nunca poderá 
ou feito SGb moldes estranpl ..... 

A oua única possibilidade de .. iver en­
tre n6o e poder mümo agradar fora das 
noeta.1 fronteiras, reside exact.amente em 
se procurar uma forma de descrever tex­
tuolmente portuguesa. 

Em Portugal nunca ae cone<>guírá fazer 
cinema que poSsa competir téonlea e ar­
tl8t.icamcnte com qualquer dos cincmaa eu· 
ropcua e muito me.nos com o cJncana a-.me.. 
ri cano. 

Não, porque não tivouemoe talv~ eel· 
mentoe capazea de o coMtgUlr, ,,,.. pol' 
que não temos meios material• de o fazer. 

Mu acima dos técnie09, acima dos 
JMios materiais existe uma caua princi­
pal que deve obrigar .. produto...,. portu­
gueses a criarem somente fi1met orienta,,.. 
do. num molde exclu.eivamontc nacional: 
- é a diferença enorme entre oa no&SOrft 
costumca o usos, entre & n083a moraJ, c.n­
tr~ n nossa ideia de civilização, entre os 
nouos procea808 de nos conduzirmos na 
"Vida e 05 da maioria doe pa1""8 onde e<> 
faz bom cinema. 

A n0$88. indol~ -a nossa na.nelra de: aer 
nlo ee confundem, sio uxiualnw!:nte por· 
tUJtUCS&S. 

E se a vida do nosso povo nio .., ba. 
ralha, nem se iguala com nenhum outro, 
o noeao cinema tem que .ser também, abeo-. 
lutamente diferente. 

Não alimentemos ilusões, não fomente~ 
n\Oe 6di<MI, não apouquemos iniciativa.a à 
tt0inbra da ideia de 1>0dermos tor um dia 
cinema que interesse o todCMJ, se êlc não 
f6r genuinamente portuguêa. 

Todo aquele que prttenda um cinema 
português, desenvolvido no mtltmo amblen· 
te, atjngindo o mesmo grau de perfeição 
tkcnica do cinema que estamoa habituados 
a l\'tr, ou é mau, ignoran~ ou l'KOb. 

Nós podett1DOS fazer filmH melhores 
d .. até hoje realizado.. 

N6'! poderemos mesmo otlngir um inte­
ru.antc grau de aperfeiçoamento técnioo. 
Mas o que nós temos forço«amMte de ir 
fatendo, é criar um tipo de di1cri~io que 
.sirvti de molde a futurruJ pl'oduções.. 

Não ~riio os grandes roegoe de técni· 
ca que Poderá<> impor o noao cinema, mas 
n forma peculiar como &lo f6r dct1erito. 

O fílme de momento mais lnte,_n!Al 
~ o que mais se aproximar da fórmula 
a uaar nu futuras produç6ff. 

E não confundi'I" eaa t6nnula com e~ 
tilo. 

lhada. Mas no cinema há <* primeiros 
planos e Fernande1, ri, foi trejeitos e 
C':<ibc as was gengivas e <>e ~us dentes 
disformes. 

Tudo isto contribui para a mõ. impres· 
tão que a fita provoca. Tudo fortada· 
tnc'nt.e artificial, pesado e complicado. 

Só t~nho pena duma coisa, a noiva, que 
como n6", andou para all aOI tomboo, cn· 
caíxilhada no ..,,....._ - J. M. 

Gibraltar 
(Gibraltar) 

este ti1me, feito antes doa ncontecimen .. 
toa quo enlutaram a França cm 1040, é 
uma prova da amizade fJ'!anco.brit&nica 
que então estM/a cem moda>. Era uma 
homenagem prestada a uma nação am.i .. 
Ja exaltando O valor e a dedicação dOI 
""'' eoldados. 

Gibraltar, !oi o ambiente -.!bido, tanto 
pelo que trazia de sensacional. como pelaa 
pouibilidades notáveis que of'erec,ja como 
eopcctáculo de emotão e intert.ac. 

Era de tentar o mais •imploo mortal 
quo <'ltivesse ligado à produçW> dr fllmee. 

Gibraltar, seria uma extraordinária 
atracção para a bilheteira além do des-

Na 80#'04 d.o Purgot6rio •mio ez. 
poetoa, pa.ro purgar 8'lll.4t culpa.a, 
aqu<W. coüa.s ou •tr<• dn• /it<11 qwe, 
Mão m~ os fogo• ® ,,.,......,, 
tnüwm cqnutido qualqlU'r ptcudo qM• 
Ut.rr 1.·«41 o. mtrada no />arai.to ri-
1"/ilo. 

A graça dalgumas situações 
de cO Esquecido•, sn lvam-no 
das chamas infernais poi· ficar 
aquém do que os seus autores 
são capazes de fazer. 

O Mandarim> por tl'r sido 
t•il) boa opereta que dl'ixou quá· 
•i completamente de s<>r fita. 
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Eu3 fórmula Mrá a base do critério 
de orientação. Estilo oerá a forma ~I 
de dacrever do artlata que " dirigir .,, 
eerviço d..aa fórmula. 

Não andaremo. longe da v~rdade se 
afirmarmoe que eaa fórmula tem de ser 
primeiramente manifestada, pelo agrado 
que produzir na cttmadas chamadas rnenot 
cultas. 

Temos foJ'icosamente primeiro de notar 
aa reacçõet daquolea que mai• .arttigadoa 
estão a &IM vclh .. h6bit ... 

E Õ$ses .io aqu•I .. que a educação aln· 
da nio obrigou a moditict-loo eegundo aa 
convenihciaa de uma eociedade mais coJ· 
ta. 

Aqa.ilo que repl'ftlenta na música o cfol .. 
klore> nacional toi arrancado ao eenti 
mento popular. 
· Foi o J>O'VO que cantou casas canções, que 
lhca deu fcitão porque elaa representaram 
o seu .entir. 

A11ie. de entrar nae mais altas câma· 
.NA, elu tinham aido decoradas nos maia 
baix .. reconditoe do nosao pais. 

Todavia fie repr.-enta a verdadtira m(l. 
aica da n~ terra. 

O cinema tem de ir procurar tamW:m 
entre as ela.- maia baucu oe t...,.. que 
mais poesam interpretar o sentimento na· 
cional. 

Não vamoa deeerever nem as auaa bal­
xcsas, nem oa fleus 11,1fcios, mas procurar 
a.gradar-lhe noa e<>ua temas predilccto8 
para que no maior ou menor agrado que 
~les produiam, n6e aaibamoo quais -aão 
aqueles que melhor eau<o deocritos. 

Na perfeição deua descrição tUide a 
verdadeira fórmula que deve presidir a 
orientatão cinematográf ica. Temos, ao 
fazer cim>ma portug-uês, de empregar te>. 
dos os DOSIOIS mek>e t~cnicos ao ser~dço de­
ideias genuinarnentt portuguesa& 

Tudo quanto ae contar em cinema e6 
pode interessar, se fôr contado segundo a 
nossa maneira de ver. 

Nem mo)dee nem pottoenças com o que 
se ta• lá fora. 

Obras de cincm" nacional onde se Cal• 
para o.~ portugucsca na linguagem da vi· 
d.a que ê)ea costumam vWer, onde se mos­
tre a estranhos tudo quanto de incompn 
rável existe, da pereonalidade do nosso 
)>O\~O. 

SILVA BRANDA.O 

conhecido, do Tal,u, para a câmara de fil .. 
mar. 

Em abono da verdade, devemos dizer 
que o produtor não esteve à altura do 
888\lnto aceitando um folhetim tão lnsl­
gniticante e barato, como elemento pri~ 
mordia! pera um filme de grande ente 
goria. 

Houve a pttO<Upação de seguir de per· 
to - na intentão. claro esti - cEntenu. 
Cordial>, maa o facto é que não resultou 
o que se pretendia. De resto outra coisa 
não ua dt t'l'J)t'r&r quando o argurMnto 
não possui a:s condições consideradas in· 
dispensáveis. 

Fédor Ozep r.,.liiou o filme com b,... 
tante equllibl'io; Ted Pahle, o operador, 
fe< uma fotografia irregular com óptim04 
momentos mas que é pena não ser tôda 
assim. 

Os intérpretes, alguna muito bons, como 
Viviam Romanct, .. pa.nto.sa mulher qut 
ec ecU a moatrar boa actri• e Roger 
Duchesne, um pli completa-nte dife­
rente doe que habitualmente os filmH 
france&e1 nos aprtantaDL 

Erich Van Stl'OMin, que foi um grande 
encenador e um 1nnde artista, vive ain· 
da dos louroa entilo obtidG8. 

Do resto nada mala há que dizer. -
J. M. 

À Boroa. do lft/ento ••ro rtk{l(Jdr., 
sem qtUJrt~l., eotll m&iito& ehufâl • 
r»llcodt11 do r,_ do Dia6o, ,.., bar· 
qv.riro, tudo o qu. ncm1 cqm a ettadí1J 
"" Pwrgt>Urio ,. podorio. ..Ut-ar. 

Pela ausência completa de va· 
Jor; pela má qualidade da intcr­
pretaçiio; pela. negligência da 
realização, o filme «Chapéus. há 
muitos• expia neste lugar todos 
os defeitos que possui e foram 
contraldos pelo. seus autores. 

!>IESTRE GIL 
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A encantadôra Gene Tierney e Olga Tschechov 
Henry Fonda são os protago- ~eterana do cinema ª':mão, nu 

• /1 • • /1 filme, ao lado de sua filha Ada 
nistas de R1ng ou the F1nger de Gustav Froelich 

Como Cobina Wright Jor, também como 
ela contratada de Darryl Zanuk, o m•rna­
te da 20th Century Jo'ox, Gene Tierney 
provém daa filelraa ori•t.ocrnt.aa do ceu 
pais, corr~lhe igualmente nu .,elas o aan­
gue uul doe 'l'ierney de ConccUcut, o .,.. 
tado americano csmarh Por exccltlnciâ, 
onde 6 de bom tom po11uir um palllclo, e 
onde ee Tefugia o quo resta da gente ver­
dadeiramente cbem• dos 1ia!a doa d6l:>r1'8 
e das máquinas em aéric. 

À protagonista de «0 Re­
greuo de Frank James», 
depois de ter trabalhado 
pera Walter Wenger, volte 
per• • r1rm• que • tem 

!ilmeB em qu apareceu deede que eot6 1.---------------.,, lha no cinema alemão, tendo até tm 
terminada altura chegado a ler a 
companhia prívatlY11 de produção, !ntc; 
pretou a época p1U18ada três filmea: e 
freite Hiinde>, cDaa Gt'()l3C Spieb e e 
Fuchs "ºn glenarvon>, &to último ao 1 
de Karl Ludwig i)iehl. 

sob c:ontreto 

Gene Tierney fug-indo a.os prcconceitoe 

no cinemp. 
Agora, uma vez mais a história ropeté· 

-.ee; de novo os dois vão interpretar um 
novo fihne, 

Depois de cThe Retum of Frank Ja­
mes:..; de cBc11e StaTr> cm que Ccne Ticr. 
n.ey interpretava a figura duma mulher .. 
-bandido famosa, nos mcadoe do século 
pass.adoi de cTho Male Animal> vor8'io 
cinematográfica duma dae euos criações 
no palco, G<!ne Tlerney, val t.Qr por par· 
ceir:.. nesse novo film<!, que t<lm 1>0r dtulo 
cRing on lhe Finger (Anel no dedo,), Hen­
ry Fonda, seu quáai inseparável compa4 

nheil'O da& lidee cinematográficas. 
O último filme de Gene Tiern•y feito 

pa,.,. o produtor Walter Wangor, que con· 
seguiu da Fox ced~ncb da vedeta, !nU­
tula-.se cSundown:.., um.a hiat.órla convcn· 
cional numa 4tmo8fera convencional - a 
"Seção dum p&sto militar perdido nos con­
fins do dl'llerto. 

que estorvam normalmente o caminho doe fica de cTobacco Road>, a peça celebri· 
da. sua casta, rcaolvcu, dcHberndumcnt:e. f.4\da por oito anos consecutivos de cartaz! 
tentar o teatro, ponto do J)a.a&ngcm, hoje A carreira de Gene Tierney, tem an­
quási indiapenaável 1>ara numCL situação dado, eob o ponto de vista artístico, es­
interesaante ao abordar o cin~ma. Fol do trtit..amentc ligada a Henry Fonda, ~e 
faeto com um pa11ado teatral de \""" pe- aetor notabii!&Simo a quem as platéias 
çao - dois pequenoe papél• em cMre. portuguC<!M cn~usi9"ma~as P:"r tantos ~r­
Brien Entertain&> e cRSng Two-:.., produ.- t.istal de pacotJlha, se nao dignaram arn­
çõeg do conhecido homem de teatro G<>ol'll'• da pr .. tar a atenção a que o seu t:tlento 
Abbott, a quem se d""'em tainbém algune tem abeoluto direito. De facto, foi com 
êxitos do cin~ma. e uma. magnifica critr ê)c que eJa ee estreou na te1a, e foi a seu 
ção em cThe Mate Animal> - que Gene lado que ela interpretou quatro dos sete 

pôs os pés em Hollywood, nos .. 1údios da I=============================== Fox em Yovieto~ City, no filme cA Vin .. 
ganÇA de Frank Jame&> e ao lado de 
Henry Fond3, onde a 1ua prescnca, apo­
sar da insignificância do paptl, ficou lo­
go marcada merco'I da aua peraonalidade, 
que Jogo se deetacou. 

A sua carreira é, pela rapidei: e pela lm­
portlncia daa figuraa quo encarnou noe 
filmes subeequentea, d .. menoe vulgaree 
e das maia eignificati,·as que o cin~ma 
tem contado, pois ao terceiro filme jú 
~la alcan(ava o maia alto lupr da cem .. 
telação da 20th Century Fox, que lhe of~ 
~ceu a eeguir, como pttmio o primeiro 
papel feminino da adnptaçiio cinematogri· 

CAMILA 
HORN 

célebre vedeta ai!­
mã, trabalha nos 
estúdios italianos 

Por maia duma vez !allírnos jâ na e. 
treita colabor&(ão dentro do campo cino­
mo.tognlfico, da Alemanha e da Itália, o 
qu~ tem a. ocasionado a frcqu~ntc viaita 
de personalidades alemila aos catúdloa ita­
lianos quer para dirigittm, j' para in~ 
pret.arem filmes aH realiz.adot, o incarno 
se tendo dado, embora em menor eecala, 
oom elementos do cineJ1l4 italiano que vio 
trabalhar nos <ateliert> gtrmlnicoe.. 

Maia doia f'ihixw. agora cm produção, 
vêm sen•ir ele exemplo d- colaboro.tio. 

O primeiro dêlee, produsldo pela A... 
d""' de Berlim aeoociada l companhia 
Vila Film de Roma, intitul...., cPallnL 
d• Amare• e tem a grande atraeçio de 
ap.-ntar como primeira figura ten>inJ­
na da sua distribuição o nome !amo.o de 
Camilla Hom, a _.lebre "cdeta alemã que 
Murn:au re\·elou em cFautto>, e que OI 
americanoa apresentaram em dola filmee: 
<Tempesb e cEternal Love•, ao lado de 
John Barrymore, então no aporeu da 1ua 
carreira cinematográfica. 

A acção do filme d-rre em principio 
do 6écu1o paasndo, e o acu argumento focn 
um cpis6dio da vida de Bal'berini, a f~ 
mosa cantora italiana que nceaa éPOCa era 
o maior cartaz da Europa, uma mulher 
de estranha. beleza, vcrdndeh·amcnte fag.. 
cinadora, que fez J>erder a cabeça a te. 
tas coroada3 e a grnndos .acnhorcs do tem­
po, a artista que M) podia orgulhar do 
poo;suir maior oorto do admil'adorce que 
t~vc jamais uma nctriz. 

Dirige o filme, que C8tÁ 1cndo reali· 
zado nos estúdios da Titanue, tratado com 
grandiosidade e rjgor histórico, o novo 
enscenador it.n.linno Gactnno Amato, uma 
das mais SCA'Ur&S es1>cranças do cinema 
italiano de hoje. 

Tomam parte nO!lSC filme, cujo ;ntriga 
decorre completamente cm N6polea, Cario 
Minello, Nino Marche.tini, nos papéi1 de 
pai e filho que amam, &em o .abcrtm, a 

:0~r~;~i,:a::S~r eee<fi~Í:~Í~:~ Hurta· 
O outro filme é e PI nico:.., uma nova 

produçAo de Harry Piei o popular aetor 
alemã.o conhte.idissimo entre nóa. Harey 
Pi~!. que hã una tro... anoe fettejou o eeu 
ttntésimo filme, e que uma ,·ez mala ~. 
além de intérptt~ principal, o realizador 
da peUcula, está p,.....ntemente realizando 
nos estúdi-0& Scaltra t em vi'J"i.OI locai• 
dos arttdorea de RGma, diversaa p.aaa. 
gen.s dês.se seu novo filme, que a tmprWa 
alemã F. D. F. produz. 

Um grande_ filme espanhol 

«Crucero Baleares» 
Quando há ~= de dois anos a RKO 

Radio - que se estabelecera directamen­
te em Eapanha em 1934 - resolveu .P~ 
duzir, por rozões de ordvn de pobt1ca 
comercial e outras, um filme em Espanha, 
com artiataa e técnicos: espanhóis, escolheu 
para aasunto de11sa aua prímeira produção 
a acçào do Cruudor espanhol Balear& 
durante n guerra civil de que aquele pais 
fôra teatro, l)Oucoe. anos antes. 

Como 08 rl08$08 lc..itorcs devem e.stnr Jem~ 
brnd08 a acção daquele barco de guerra 
eopunhol foi d11$ mais importantes, e em 
nlgune pontos, até, decisiva da luta de 
l•'rru1<.'0 cont.l'a as horda$ vermelhas. Por 
i&SO a. escolha do assunto, fôsse qual f9s­
sc o usveeto encarado, era. das mais feli­
zes e até de grande visão aob o ponto de 
vista p1'0dutor, pois o nome de cCrucero 
Bnlca1·ea:.. era, só pOr 6i, um grande e 
utro.cntc cartaz. 
~ o filme, depois de alguns 1neses de 

trabalho, ficou. conc1uido. Dirjgiu-o Eduar­
do dei Campo, o inWr1)rctava--0 um gru­
pode 61>límos elementos: Marta Ruel, Ro· 
be:rto Rty, Maneio Moran, o n0$.$0 compa.. 
t.riot.a Tony O' Algy, que havia pouco che· 
gara a Espanha, e Julia Pachelo, Fred 
Galia.na, Manolo Kaiser e Joaquim Ber--

giMas quando o filme, depois de uma im· 
portante campanha de publicidade, se pre­
para\·a para .ser estreado, a Censura proi­
bi~ terminantemente, e exigia ao mesmo 
t.tmpO o Mgath·o para o inutili.ur. t que 
o filme, que d""ia aer um padrão de bra­
\'Ura, de heroísmo, de virtudes da mari­
nha de guerra espanhola, por pura 
incompetência ou ins.u!ictência dos que 
levaram a cabo a oua produção, dava 
ums mesquinha ideia do que fôsse a 
excepcional acção do Baltaru na guerra 
da Libtrtação. 

Agora de novo o Bahorta \'ai .ser tema 
dum filme. E, caso curi060, é a mesma 
emprêaa que produz..lu o primeiro, a _RKO 
Radio, que vaj outra vez lançar mao do 
mesmo usunto. Um argumento novo, qut 
teve o beneplecito do Ministro da Ma· 
Tinha, depois de um meticuloso estudo do 
seu cscenario> servirá do base à actua4 

çiio ci~matográrica do célebre barco. 
Dirigirá essa nova versão Luiz S~a.rez 

Alta.mira.no, e$Critor, advoga.do, medico, 
oficial da Armada e chefe dos Serviços 
Cinematográficos da Marinha, sendo tam­
bém o rca.lizador dos filmes a que f:Ani­
m.itógrafo> há tempos se reftriu - cSal· 
vnn~nto de Buqucs>, cLa. Mnrjna los Llaw 
ma> e • El Juego de Polo en Espafia>. 

O comandante Luis Altamirano traça 
nC8hUJ r>nlnvras o seu J>Onto de vista quan­
to à intenção e significado do filme que 
vnl dirigir: cA versão cinematográfica de 
cEI Crucero Bnlea.res>, que preparo. tem 
um J>rotagonista moraJ, que é o serviço 
h<róico e o .. p!rito de sacri(icio da Ma· 
rinha, e u.m protagonista material, que é 
o barco. Subordinado a isto, e como seu 
meio de expreS&áo, está concebida a inter 
venc:lio dos personagens.. Se conseguir 9ue 
El Cnt0er0 Bakare• Yenha a ser um s1m­
bolo da Marinha nas revoluÇÕêS nacio­
nali.staa, a minha ambi(ão íicará s.atisfei-

PARA QUE O CINEMA PORTU­

GUtS EXISTA, É NECESSARIO 

QUE O PúBLICO O APLAUDA E 

DEFENDA 

o novo rume relate ai 
ecçi o d e marinhe d ei 
guerra de Franco na sue 
lute c:ontr• os vermelhos 
quando de guerra c:lv ll em 

Espanha 

ta. Aspiro a que El Crucuo BalMre" ac­
ja uma peliculn nitidamente e.panholu, 
até por .serem esP'anhóia o& que nela vüo 
intcrivir.) 

No novo filmo devem tomar parte vfL .. 
rios artistas que a.pareceram já .nn pt·i­
mcira versão. 

Uma nove «Vemp» 1 

VERONIKA LAKE 
com Robert Preston num 

rume amer icano 

Veronika Lake, aquela vedeta recen­
chegada ao cinema, tipo perfeito de 
cvamp> u.p t<> do.tti, que chegou, vju e \'cn• 
eeu, a actriz dos cabtloe .ar de palha em 
quem a Paramount deposita grandee ... 
peranças, companhia que jl teve nOI qua­
dros dos seus eltnCOI outru mulhtres.­
·vampiro como Nita Naldi, Pola Ntgri, 
como llarlene Dietrich e laa Miranda -
dir-se-ia uma especialidade da cua - vai 
ser a intérprete dum novo filme. Dtpoi. 
de ter aparecido - quando ainda .. não 
ch.a~·a Veronika Lake, nome com que 
Arthur Hornblow Jor., o produtor mari­
do de Myrna Loy a baptlzou, mas 1im­
pJesmente Conatancc Kea.nc - no ti1me 
de Eddie Cantor há pouco apreeentado en­
tre n6" com o titulo de cEddle Cantor 
Ama Sêca>, dcpoia de ter entrado, como 
figura primacial cm cI Wantcd \Vinga> 
e de ter feito, ao lado de Betty 1-'ield. 
cShefferd of lhe llillu, adaptação duma 
novela popularl11ima de Ht\rold Deli 
\Vright, vai .ser n intérprete duma nova 
produção. O filme intltula-ac 'l'hia Gun 
for Hire> e é dirigido por l•'ranck 1'ulle, 
veterano realizo.dor há longos nnoa trnba· 
lhando na emprêsa do Adolph Zuckol', e 
nele tem Miss Lakc por c1>nrtennirc:.. tto­
bert Prcston, novo galã que jt\ 'Vimos ('m 
Portugal em vários filmes. 

Notícias da 
e UB!ER NUR DU

1 
um filme filiado 

no género da opereta cin<matogréfica, dl· 
ri.gido pelo realizador Karl Anton e com 
música de Friedel ~hronder. foi Urmi· 
nado últimamente noe ~túdioa da Tobís, 
Interpretam-no o oonhuldo cómico Paul 
Kemp, Dora Komar, Fritz J\ampera, Fita 
Benkhoff e Johanneo Hteet•ra. 
e ALARMESTUFE 5 éo titulo do filme 
d.a Ba"·ária, eom a ttlebre dan(arina alt · 
mà Charlotte Dai)·• por principal lnt~r­
prete, que nele faz a sun atrtia no ci­
nema. Tomam parte também Ermt Klip-

Uma hls tórl• romintlce e 
sentimental loc:elllede, em 
Berlim • c:om • pertlc:ule­
rldede de ser Interpretada 
por mi• • r11he, vedetas 

de c:lneme 

Olga T1chechova é, com Lil Dagover 
a nctriz alemii - Olga, embora nascida 
na Rúaaia catá, dcaclc há muitos anos, na­
turalizada alemã - que te.m conseguido 
durante maia largo período manter o pres­
tigio do seu nome e oonseP1ar o lugar de 
primeiro plano que continua. goundo no 
cinema germânico. Olga Tschechova é, de 
facto, na Alemanha, uma autêntica cper­
eonalidadc:.., t&Jlt.o no camp0 do cinema e 
da. arte gennânica1 como também no mun· 
do oficial alemão, fonnando com ~ni Rie­
fenalhal oe dois nomes femininos mais 
repl'69('ntativoa do novo cinema do seu 
pale. 

Olga Tachechova, que desde 1921 traba-

«THE BIG 
BLOCKADE» 

Um grande r11me inglês 
lnterpr•tedo por um norevel 

g rupo d e artistas 

O cinema inglês continua entre a sua 
producão, a reservar lugar de grande im· 
portancia aos filmes de propaganda, como 
claramente &e pode ,·er ae $e tiver presen ... 
te a lista das produções ultimamente saí· 
dali dos estúdios de Inglaterra, e onde 
ocupam lugar de relêvo . aqueles que têm 
por tltuloa cThe Young Mr. Pitb c$hips 
with wing1S.>, cPenn of Pennsylvânia:.., 
c l'im1)crnel Smith>, cAtlantic Ferry>, 
cDnngcrous Moonlighb , cFreedom Ra .. 
dio>, c4ath l'iralel>, c'l'he Ffrat of the 
.fcw>, aos quuis o nosso jol'!nal ~seu tempo 
&e referiu dcscnvolNidanwnti?. 

Agora, depois de cUnpublished Sto1')'>, 
o filmo t!Õbte t\ batalha do. Inglaterra de 
que ínlíunos há duas semanas, um outro 
com idé.lnticas características estã a ser 
conclufdo nos estúdios de Ealing, com a 
colaboração do Ministério da. Economia. 
1ntituh•"8C ~Thc Big Blockade>, e na sua 
diatribuição encontram-.sc alguns dos no­
mce de maior ~lê»o doo; que trabalham 
no cinema inglês. São êle.. Michael Red· 
grave, cleading mau> de Elisabeth Ber· 
.rner cm cA vida de uma. outra>, Leslie 
Banke, actor que por ,.~irias "~ traba· 
lhou em Hollywood, o cómico Will Hay, 
Roôert. Morley, figura de grande prestí· 
gio entre os adores da no,·a geração, in­
térprete de Luiz XVI em <Maria Anto­
nieta>, John Mills, o veterano Stewart 
Ro"\\"t', Marius Goring, Allred Drayton e 
Quentin Reynolds, o conhecido jornalista 
americano, comentador do magnlfieo dOw 
cumen\Ario que o Eden exibiu há tempoe 
intitulado na origem cLondon Oan Take 
lb. 

HENRY GARAT 
E 

LUISE CARLETTI 

Presentemente Olga TachechO'Va, 
fre.t;cura e bolei.a 03 anos nüo oonaeguir 
comprometer, está n intcrprcta.r um n 
filme, que é o primeiro dGate ano. lnti 
la.se dfü Frauen Augon> (Com olhot 
mulher) e dirige-o K. G. Kulb para 
Aller Film, gendo feito a6bre um a 

Oloa Tschechova 

mento do próprio 1•enlizador e de Thq 
Von Harbou n conhecida cacenariata> e,. 
assinou tôdas as adapt.açôe• cinematogf\. 
ficas dos filmes de Fritz Lang, B<iu <!t. 
-marido, enquanto ílstc trabalhou na Ai> 
manha. 

O filme, cuja acção decorre cm Beru11 no princípio do século, acção de &SJ>eC'lt 
romântico e gentimental, tem J-.Or figurlt 
principais mãe e filha. Ora um.a das C\lrit, 
sidades do filme, e por certo um doe .._ 
atractivos e que, ea&O rnrfuhno ~ 
único na história do cinema, caau Jltrw.. 
nagens vão ser interp~tadae pr<!citamea. 
te por duas actriu. que: tão miie fl f1ia 
na '9'ida l:'e81 - Olga Tachechova e 1ua 1 
lha Ada, uma jovem actriz que há pooo, 
come~u a aua carreira 90b os mtlhom' 
auspícios. 

René Matell e Gurtn Froelich, o 
eido actor que tanta popularidade e 
a gour no nouo pala, são OI dois pn> 
cipais inúrpretes muculinoa. 

d!& •Annette et la Femme Blondo, 1> 
centemente terminado, depoi• de ter o!t 
realizado parte noe .,.túdios de Pano 1 

parte na zona livre, ecpecialmente • 
Cannes, onde foram filmadoe quhi t<do 
os exteriores .sob a direc'(áo dt Jean Drt 
viU.e e de Pierre Caron, um rtalizador 4P 
aos dezoito anos, em 1922, dirigiu um f., 
me que teve uma repcrcusa.\o mundt.ii.. 
iato é, a adaptação cinematogrUiu • 
obra de George Sand, « L'llomme que,..,. 
dit son Ame au J)iable>, fazendo incidi 
sôbre ai tõdas •• atenções doe mei°" ' 
gados ao cinema, que o chegarum a e« 
siderar o grande realiza.dor do luluro r. 

Jovem v•d•t• rr e ncese , 
juntos num rilme 

C.ooriCS Simenon, o ramoso romancista 
o celebrado autor de novela$ 1>oliciaís, 
maia uma ve-t, como o fizera já também 
Pierre Very, outro ás do romance Policial, 
oolnboi·n com a g<'nte do cinema, po;s é 
dn 3ua nutoria o argumento do filme fran .. 

1 nema francês. Pierre Cnron no cntnrW 
oomo sucedera .a. t.nntos outrOfJ, niio cor 
res1>ondeu às e•peranças qur nelr 30 d< 
positavnm, lendo abandonado dc11oi1 6 
seu segundo filme, a misc e~• Acln.e. Pltrr 
Caron vo)tou ao cinema hA uns tr~s ano 
tendo os seus filmes de ngorn sido 1 
bidos pela crftica sem entusia.smo. 

Alemanha 
atein, Heli FinkenzeUer, Bruno Hubner e 
Albert Lippert. 
• Paul Ostermayr concluiu para a UFA 
o filme VIOLANTA, tirado duma novela 
de Ernst Zahn, de ambiente rural, t.endo 
por intérprtes Annelies Reinhold na figu­
ra da camponeea e Hedwig Naugel e Karl 
Straup nos papéia dos pai.a de \'ioJanbl. 
e J)AS ANDERE ICH é o titulo do fil. 
me d.a Tobis interpretado p0r Hilde Krahl, 
a nova \'edeta alemã, e por Mathias \Vff>.. 
man, fii;rura muito conhecida dos fi1mes 
germ&nicoo. 

O argumento de • Anncte ct la l"<'m 
Blonde>, que é produzido ~('ln aoci«d•· 
Cranco-alemii Continental f ilmt, contn 
história duma rapnr-iga imaginativa e rf 
manes.:a que para se fnz.tr not.ndo .• 
olhos do homem que ama reaolve prattct 
as maiores 'txcentricidade1, como a dt 1 

atirar à água para .ser aal"a por ~lt 
Louise CarletU, a simpática e delic•<ll 

aetriz.., jovem que o cinema foi bUKtlf ~ 
Circo, e que é hoje um dos mais rep~ 
tativos nomes entre oa nO\'OI artiat.a~..Ji 
filme frand!a, é a protaKOnllta, ta....:;: 
Henry Garat, nome bem conhecido do r 
blico português, a primeira figura ~ 
cuJina, o homem por Qut"m Annett 
apaixona e perde a cabeça. 

Tomam ainda parte Mona Goya. •" 
das cvamps atittréa:> do clnema frati~ 
G<!ori<'• Rollin e Rocine Lul!U<'t. filh• 
conhecido actor ~ Uatro e de tintms ~ 
dré Luguet. 


